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Rio começa 


com muito sol 


A tão exigida e propa- 
lada reforma ministe- 
rial poderá sair, nas 
próximos horas, como 
decorrência da crise 
política reacesa em 
face da invasão da 
Universidade de Brasi- 
tia. A informação, co- 
lhida junto à fonte au- 
torizada do Palácio do 
Planalto, adianta ain- 
da que o marechal 
Costa e Silva está dis- 
posto o uma ampla re- 
formulação nos qua- 
dros do seu Govêmo, 


" atingindo o comando 


de setores ligados à po- 
lício, educação e ou- 
tros áreas de menor 
importância. O Presi- 
dente do Repúblico 
pretende acionar um 
nôvo dispositivo, que 
possa acabar com as 
sucessivos crises em 
que se debate o País, 
neutralizando os gru- 
pos radicais responsá- 
veis por êsse clima de 
intronquilidode. (P. 3) 
























































Temporal mata 
e desabriga em 


H, AFRICA 


Port Elizabeth 


DO 





PREZADO LEITOR 


Rio o vice-presidente das Filipinas, 
na e g de sua ee 


1,2,3 e 4 das unidades integradas da réde estadual. As 


se encerram quarta-feira. 


O REDATOR DE PLANTÃO 





ENTRE O BOM MÔÇO 
E O BOM PRESIDENTE 


O artigo do sr. Heráclio Sales, ontem, no 
“Jornal do Brasil”, deve ser tomado como um 
pronunciamento oficial sóbre a invasão da 
Universidade de Brasília. O jornalista é secre- 
tário de Imprensa da Presidência da Repú- 
blica, homem, portanto, da mais ampla con- 
fiança do presidente Costa e Silva, e não pu- 
blicaria artigo assinado sôbre problema tão 
grave se não tivesse a aprovação presidencial. 

Revestido dessa autoridade, o escrito do 
sr. Heráclio Sales é ao mesmo tempo trangiui- 
lizador e aterrador. Tranquúilizador porque rei- 
tera o que a Nação já sabe: o presidente da 
República é um liberal, um governante infen- 
so à violência e ao arbítrio. Aterrador porque 
soa como um pedido de desculpas. Bastaria O 
título para defini-lo nesse nível: “O acidente 
de Brasília”. 

Ora, a Nação não precisa de um pedido 
de desculpas. Não o quer. Não se satisfaz nem 
mesmo com um inquérito tradicional, dêstes 
que jamais chegaram a conclusão alguma, no 
País das Sindicâncias. Estará na linha geral 
da inconseguência a investigação que o chefe 
do govêrno mandou fazer, sôbre a brutalida- 
de policial na Universidade? O sr. Heráclio Sa- 
les faz Ngeiríssima referência a ela. 

Mas o inquérito torna-se o centro da 
questão. Em qualquer hipótese: conduza à 
identificação e punição dos culpados, ou de- 


semboque no papelório e nas audiências in- | 


termináveis. Pois o fato permanece: o mare- 
chal-presidente Artur da Costa e Silva, chefe 
do Govêrno Constitucional do Brasil, mandou 
fazer uma investigação para saber a quem de- 
ve aplicar as penas da lei, neste episódio san- 
grento que ameaça liquidar tôdas as preten- 
sões governamentais a uma reforma educa- 
cional nivelada com o sonho de grandeza do 
Brasil. 

Resulte o inquérito em nada, e a autoridade 
presidencial estará profundamente ferida. A 
Nação já não terá por que dar crédito aos re- 
petidos protestos do presidente da República, 
de que não deseja a ditadura, não a aceitará 
em hipótese alguma. Pois, nesse caso, have- 
rá uma instância em que o chefe de govêrno 
admitirá a implantação do processo ditatorial 
do Brasil: quando se passar “longe de suas vis- 
tas”, e quando fôr possível so assessor de Im- 
prensa escrever pedidos de desculpa, 

De nada adiantará, para a Nação, que o 
inquérito aponte os executores da ordem de 
invasão à Universidade. Os oficiais e soldados 
envolvidos nesta carga da brigada ligeira con- 
tra a civilização e as instituições obede- 
ciam a determinações superiores. Não 
se poderá dizer que os subordinados interpre- 
taram mal as ordens, ou que as cumpriram 
demasiado bem. O fato é que, constantemente, 
comandos dêsse tipo são transmitidos às fôr- 
cas encarregadas da repressão. Respira-se o 
clima do excesso, que inspira us tenentes, os 
praças, os agentes, os executantes miúdos dos 


mandatos da violência. Do excesso para a ex- 
ceção é um passo. Um passo miúdo da or- 
dem constitucional para a desordem geral que 
engolfará o próprio chefe do-govêrmo 

A esta altura, nenhum dos poderosos é 
responsável, todos se eximem. O ministro da 


Justica não sabe de nada, embora o Departa- 
mento de Polícia Federal lhe esteja direta- 


mente subordinado, e já tenha feito snber que 
invadirã de nôvi Universidade, no afã de 
prender estudantes procurados. Basteria isso 
para que tóda a hierarquia da repressão, no 
Ministério da Justica, ficas sol Ispeita 
O vm | te ds Renúblio 
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“REITOR DE BRASÍLIA SE DEMITE HOJE 


f BRASÍLIA (Sucursal) — O reitor da Universi- 











JORNAL DO BRASIL 

Nestes 19 meses era que inacredi- 
tuyeimente continua ministro da Jua- 
tica, documentando para os púósteros 


batalha diária, mas têm a dignidade 
e a bravura suficiente pura partici- 
par dessa batalha, quando & juizo Cx- 
clustvo déles mesmos julgarem im- 


dade de Brasilia, professor Cato Benjamim Dias, 
confirmou que val entregar o cargo durante & reu=- 
nião que manterá hoje com o presidente Costa e Sll- 
va, por Considerar que as insinuações da ci-eção do 
Departamento de Polícia Federal, acusando-o de co- 
nivente com estudantes subversívos, deixaram-lhes 


previsto para às 11 horas, o reitor da Universi- 
dade de Brasilia fará um relntório dos incidentes 
ocorridos com a invasão do prédio por tropas mili- 
tares, inclusive ressaltando que 05 corpos docentes, 
discentes e administrativo da UNB negaum-so a tru- 
balhar se o Govérno Federal não punir os responsã= 
veis pela mgressão aos alunos. 


Deputados reagem à violência 


O deputado Mauro Ma- 
calhães (MDB) afirmou à 
-TRIBUNA que as violén- 


de violências que se insta- 
lou no Pais e que pretenae. 
por tedos os meios 4 seu 
dispor, sufocar o brado re- 
tormista lotigudo pelos es- 
tudantes brasileiros”. 


Depols de dizer que o des- 


policiais e os estudantes 
dali arrancados à fórcu, é 
um triste episódio na vida 
brasileira que tem mos Jo- 


trentar. 

“Não posso compreender 
— — aeentuou — como Ja- 
vens estudantes são agro- 
didos covardemente. tóm 
sua Universidade invadida 
pela polícia, sômente pelo 


que éste Govérno, que a 
diz humano, deseja mostrar 
a todo o mundo”. 


cias tais das 
sem condições para Continuar à frente do estabele- peer o GUNTÁ Rica velo ns INAÍONdS CsparhDo Também o deputado 8il- 
Cimento. Universidade de Bruaília, “ó cas para os dias dificeis e Sobrinho er Ee 
JOSE DIAS Durante o encontro com o chefo do govêrno, dive ma do rogimo que à Nação terá que en-  pudiou a ação po gm 


silia dizendo que “ninguém 
mais está entendendo o que 
ocorre neste pais e não se 
pode aecitar fatos com 
ésse, que envolve tanta vio 
tncia e arbitrarielade”. 


| a degradação a que chegou à vida Peg od, é ais À ú au pao: SOLIDARIEDADE: respeito aos parlamentares grine de destjarem Telviri- “Mais uma vez — tr 
i cos ues leva o ministro inapela- Afora os alunos e os professóres da Universi- ye estiveram no local dos car melhores condições de sou —- o pariametitares 
brasileira, o sr. Luiz Antô- toq Pp o es niversi que enstno néste País que pos- roram desrespeitados pela 


pública 

nio da Gama e Silva (nome pomposo 
e imponente que não guarda nenhu- 
ma com o persona- 
gem) acumulou desastres sem conta 


velmente às cordas. 
Vejamos rápidamente o que diz 
o Castelo do “senhor” ministro, 


1) “Se o ministro da Justiça não 


dade, outros integrantes do corpo docente de estã- 
belecimentos secundirios e universitários da Ca- 
pital Federa! prestaram so professor Caio Benjamim 
Dias sua solidariedade à agressão sofrida na ult1- 
ma quinta-feira, destacando-se O memorin] que lhe 


acontecimentos. por parte 
dos agentes da DOPS e sol- 
dados da Policia Militar de 
Brasília, não é novidade 
nos dias atumis, o ar. Man- 
ro Magalhães lembrou que 


sus autoridades que teimam 
em não proceder às imedia- 
tas reformas universitá- 
rias, bem como às outros, 
que a nossa juventude está 


polícia, o que prova aquilo 
que vivemes a respeito, que 
somos um poder esvaziado, 
diminuído, e quo sómente 
tem como arma O protesto 


para si e para o govérno que infe- foi previamente informado da inva- foi encaminhado por 48 professôres do Instituto de 
lizmente representa, são da Universidade de Brasília, se Ciências Humanas que se colocam so lado do reitor Gentes deomendos da As ES a mc RD De rp Dr En 
! Violações do direito, confinamen- êle não deu a ordem, se êle não con- da UNB e exigem que as investigações para a apu- Semboéto * Legisltiva da presenciar aquelas tristes Poe : a A 
| tos, redações, massacres públicos, cordou com a operação, ou se lhe ração dos responsáveis pelos incidentes “sejam pu- Guanabara foram atacados cenas que as fotografias pelo aves Eve 
| agressões à imprensa, arbitrarieda- omitirum pormenores essenciais do nidos, com 0 maior rigor”. por elementos da PM ca- dos jornais nos mostraram.  descfarem mais vagas nas 
| des de tudo o sr. (ou será “so então o ministro não é mi- Os signatários do memorial pedem ao profes- rioca, que estiveram em onde são vistos centenas de universidades e uma refor- 
“ nhor”? ínistr ticou um pou- nistro, não nda nada no setor sor Calo Benjamim Dias, que, no relato que vai fazer vias de invadir o prédio do  móçãs e rapazes, em atitu- ma ampla Do ensino do 
! ) m o pra po , manda go marechal Costa e Silva, revele todos os fatos que Legistativo, dr humilhante, de mãos É uma causa bastan- 
| co, ou até muito, mais importante do seu Ministério. precederam a invasão da Universidade por tropas ARBITRARIEDADES err sôbre a cabeça, te nobre e das maiores do 


| 
| 


| 


sob a amenca dos canos 


Mas jumais atingira um está- Qualquer desmegtido do ministro, só militares, e peça no chefe do Govérno que sejam pu- que se notícia, esta 

glo tão ato de e mereceria fé se Tósse acompanhado nídos os autores do atentado Dizem também que to- O sr. Mauro Magalhães cias metralhadoras e dos fu- abraçada pelos estudantes 

ã demitind di- fessó brasílei do prosseguiu dizendo que s ais. como se fóssem prísio- de nosso e só nos res- 

quanto no episódio da invasão da da divulgação de ato, dem no dos os professóres brasileiros, apesar modo que invasão da Universidade de  neiros de guerra cu mesmo ta ficar ao lado déles, lu- 

Universidade de Brasília, quando en retor do Departamento de Polícia são tratados, tinda confiam na atuação do presiden= Brasilia. quando sala por marginais de alta periculo- tando por uma justa rel- 
tão se auto-empossou no “galardão” Federal, ou O responsável pela infa- te da República e nas demais nutoridades do Pais. sala toi vasculhada pelos sidade Esta é a tmagem  vindicação”. 


máximo da irresponsabilidade e da 
leviandade, quando conquistou defi- 
nitivamente, por unanimidade, o ti- 
tulo de ministro “inacreditável, mas 
rigorosamente verdadeiro”, que é o 
mais baixo que esta coluna confere 
a alguém, 

Mas foi na coluna do Castelo, de 


Estava o Castelo pósto em sus- 
sêgo, pois, apesar de grande jornalis- 


mante diligência, Ou então do anún- 
cio da sua própfia demissão, por ter 
sido desrespeltado”. 

2) “O ministro, declarando que 
não deu n ordem, não foge à res- 
ponsabilidade. Apende decinra-se ir- 
responsável. Responsabilidado do 
poito de vista legal de a tem, pais 


contra os militares que 
Departamento de Polícia Federal, 


Trota elogia 
povo ícheco 


O deputado Frederico 'Tro- 
ta (MDB), disse que O povo 
ds Techecoslováquia cresceu 


Isa + CADER 


továquia é constituída por 
um pova amante da Uberda- 


E PE MEBLERAD: 


A SUNAB inForRmMA As 


SENHUM 





. : serante o mundo pela atitu- 
sábado (que em “homenagem” no havera de responder, queira Ou não pe e et que to- mo a 
| “senhor” ministro teve que ser au- queira, pelos atos de orgãos que ihe roou em detesa da Sua so- z 
IN mentada de uma e meia para 3 co devem obediência hierarquica . | borúnia, mas hei ) vs a 
| lunas), que o sr. Gama e Silva le- “o 3) “Se o ministro considera tão | Co que caplruiae em E 
vou o mais duro “tranco” e a mais infamante a responsabilidade pelo , muitos dos seus planos de A VIGORAR 
séria resposta de tódu a sua vida pu- que aconteceu na Universidade de uosralização do país. diante DURANTE 
blica. Brasília não seria contra nós, jor- | a era e da opressão «da pense very) 
alista ue deveria investir, mes não Soviólica. eutros 
Historiemos «vs Íatos. nalistas, q “ e ie Acentúnido que a Tehecor- 
o 
j 





MI MENTO DI 


Pari a 4» 


ta que é, tle pertence a uma gera- Sua nota, de culeutada indignação, | de e que através dos séculos pres psi a granel ...ecsesese. dE “41 Pão de Fúrma Tip-Tin, com pêso-base 
ção enfastiada com seus próprios per- lança sôbre a potícia o opróbrio que vem intando tenagrento, sema epa core pacote ...ceseescso KE 1,45 de 30. gramas ......ccueeoo ooo» Hórma 0,30 
sonagene, que exercem o jornatismo retira de seus próprios ombros. Co- ago paeeitioios a iso pt Alaceana o eiplapned foonas sa kz 0,54 Pão de Fórma Tip-Tin, com péso-base 
como uma espécie de mutilação, com mo a Polícia Federal estará julgan | Fanta, à pariane: tar da Ar selos prsthos ] nocao k 0,66 gg ro nb A Rb Dans 
sofrimento na alma, com verdadeira do hoje a personalidade do minis. sembitia Lowislativa da Guns da Ai e va x Am Papet higiênico popular ............ TólO LA 
ado; us no do trgre pr fa mi doa u argentino, em lata Sabão marmortzado, em bárra (péso- 
angústia por terem que “promover ud COBAIA MOTOR ato de 700ml, no minimo . Anta 3.00 base de 1 kg) barra 09 
molíticos que reconhecem sem ne 4) “E curiosa à reterencia do mi- toi vn SP a a peab sã o FMIçã Banha comum em pacote ...... a ke 1,64 Sabão prensado com pêso-base de 200 
nbum to. Castelo é no jornalis- nistro às “entitndes militares” "que ' A Café muido a grômel ....ccccsceseses kz 1.06 tr ON LC a ES Ri um 026 
lítico brasileiro uma espécie não estão subordinadas do seu Mi- AS ARMAS Cute moido em pacote de 1/2 kg pacote 0,55 Sal refinado comum ..ccceseseseseso KE RA! 
“de tor de atôóres enfastiado de nistério. É claro que éle não ousa im Ósr r dertco “Trota oi ã Charque ponta de ape E SSQN ROS ke A vol 
ter que trabalhar com êles, corri- sinuar que foram as Fórcas Arma- segutu dizendo que atiuai- Greme de arroz, pacote O gramas paco “ 
girlhes as falas, colocar-lhes corre- das qa rsandarcam dovedir q Uni- ei E Ra AE Posto o pen RI Di re pomega- ns cá REFRIGERANTES 
tamente os pronomes, ensinar-lhes o versidade de Brasília, mas tenta ape- e nodre des armas a serviço - a O SESINNUD). cuossos . ' : 
modo de falar, de andar, reprovar- nas, miúdamente, jogar n culpa o. | do tan EAD QUO já ÁOAS epa ques ne rs spsg Saves na bo sao ra aa Gra-Cola, Pepsi- 
lhes sempre o proceder, em suma. bre a Polícia Militar de Brasilia, que, apavors sala flo Lusa Extrato do tonoado: nto de 400 dra tata 0.76 Per e o 
que tem (muito justificadamente, antecipadamente, já fugira a essa res- et ty te pó Purtuho de medicos fit a granel .. &3 223 Garrata spo ss ud sosssnnosnéciisos ap 
| allás) O tédio de contracenar com ponsabilidade, declarando oficiatmen- trário, por princípios, por piriuda do CUgo. cum. poGodo se = papel seno te np a Escrito se undãa! Ma 
eles. te que compareceu atendendo a cone formação, m qualquer fspo- Feijão prêto, do Sul, a granel ...... KE “1 Guaraná, Soda e Agua Tônica .........ccoos 0.32 
Mas, tendo exercido a aua profis- vocação”, A hn Di eta de Origo= passam em passas de 10 caixas .... preso ne Guaraná Caçula .....csssuisssescsesseres . 045 
| são sempre com amargura e ressenti- 5) “Até aqui, limitei-me no exa- ed pad OAÇA ams Fubá a gramel .cccssessoes desu us « 
mento contro ela mesa, Castelo ms do entendo notas oficiaia, Mena | SU Seo do Srotetariado “Ou Gordura de côco, into de 1 kg (Bruto) lata tao 
jamais abandonou uma altivez con- do conclusões que estão na linha do das elitos Gordura de côco, lata de 2 kg (Hrutos) Inta 39% Cnstiaeiai: 2 — OU jragua ulbuiinds fINAÃO 
igni Lã de aco, em pacote com 4 esponjas, ximos fixados 
gênita e uma dignidade de forma- bom senso, Posso necrescentar, ngom, “Se o sociallimo — cscia- mão SO vam pacote 0,22 na presente lista não abrangem tódas ns 
cão, altivez e dignidade que foram para conhecimento do Professor Ga- decidi pesA tem principios que BRA emo de Ape play não vita- marcas comerciais, As mercearias partici- 
paradoxalmente se aprimorando na ma e Silva, que publiquei notícia exa- devem ser incluídos o plane- minado, em pacote de 800 gramas pacote 0,63 pantes da CADEP estão obrigados a ter peio 
medida em que & indignidade e = ta e recolhida de fontes exatas, de ho- | jamento de todos Os povos Macarrão de farinha pura, não vita- menos uma das marcas désses produtos por 
subserviência de seus personagens mens que não mentem e que assu- percam jets ARearom as romero minado, em pacote de 1 kr . pacote 0,79 preços que não excedam os fixados 
jam mais e mais se acontuando, mem u responsabilidade pelo que fa- | dos. mas sempre por métodos maizena, em pacote de 200 gramas .. pacote 0,33 2 — Quanto aos produtos relacionados a 
Quando, portanto, o “e nhor” mi. zem, É possível até queSo professor | democráticos e stendendo a Margarina, em pacote de 400 gramas pacote 1,10 granel e empacotados, como o acúcar cristal 
nistro da Justica, sem conhecer na não tenha dado a ordem para n dili- êose aforismo, que deve ngos úleo vegetal comestível (de asigodão e o café moído, há sômente a obrigação de 
da sôbre coisa alguma e sóbre nín- gência na Universidade, mas a verda. | ra sur onnnianda, porano po ore ser Anon ou girassol) om ada vendas por uma dessas formas 
os o pa ese... ” 


guém, disso “que o jornalista Caste- 
to Branco mentiu”, chamou-o de 
“tornalista sem etica”, € disse que 


de é que, enquanto a polícia descia o 


pau mos estudantes, ele se vanglorine | 


plementacão se pode fazer 
exercer a democracia, que é 
o Gortrno do novo para é 


LISTA CADEP PARA 


va de ter mandado prender os 5 estu- a 
tódas as suas considerações em rela- dantes, eliminando a resistência que povo. pelo pova mas, com O SETEMBRO: SEM 
cão a mim são de absoluta má-fé, cs. surgiu”. Gs AUMENTOS E COM 
Explicou o pariamentor 


tava se metendo numa casa de ma- 
rimbondo que não tem mais tama- 





Tenho a impressão que o Castelo 
“condecorou” o ministro, singela e 


emedebista cvs quando o 


Govêrno estã divorciado do Na presente lima 


de preços 
CADEP, a vigorar durante todo 








nha. - definitivamente, com o “Prêmio No. | povo. são existe democracia: às 
Atingido no seu patrimônio, re bel da Leviandade”. E o “senhor” mi- exi a tonsimaia para a Qusca qualeçõer ” Dunas dO 
voltado com uma das poucas formas nistro, para receber êsse titulo, nem | Mae SO ds “pasa preços, registrando-se, ao cob- 
de agressão capazes de sensibilizá. precisa vinjar para a Suécia. Pode dies ) erário, biixa rm Ciordura de Côco 
to (a agressão profissional), Castelo recebê-lo aqui mesmo, na ilha de Fer. | Ao O Ea q am Banha, mantonda-ss em Gg 
reage fulminantemente (e a reação nando de Noronha moral, onde foi a lago met go . pre Prue rage di, rp 
ses mente s todos 0 valses que A diferença a verificada OC EM 
dos que não se sentem obrigados à confinado por todo o povo brasileiro tryadem  mfseslivres € pm este fato ER ares A mes fone PR UR EM SEU BAIRRO 
beranos como foi o caso da agósto, resultou do rengintamen- 
| Na EEE Tehee-stováouia e como te- ts periódico eletuade ' o! 
rão sido muitos Outros. Mas em defesa da vo : ER cone a UM ESTABELECIMENTO CADEP 





«e esta condenação é formal. exportações 


terms vor princípio aquéle que 





a adotamos e qa todos os po- = E a = SUPERMERCADO o 
« o Sabara, quándo Gm orssencacdeandeas suas VARIAS VI EA PT MERO! MACALRAS = 
“ - . 1945 formularam Car a o poi 
| ti | RIBUNA da imprensa | am ei te Ecos Eredelrana NDIAL LIDA | “PAGUE MENOS. Amas 
vendo no ses artigo primet- Es MUNDIAL LTDA. PAGUE MENOS CASAS DA CEBOLA | 
ro n tesrta prt ne red e = fas Do À > mam sas 
É PSrIa GO, : é CASAS GUANABARA UNIVERSAL 
putodeterminação dos povos CASAS SENDAS | - 
| Davam nos povos q direito | o DE COMESTIVEIS | MERCEARIAS e 
x ns Esto ucursais Vitórt de EF Sento ! oe por si mo om Iotorfe- a CO “RCE ANTAS Fa | 
CERIBUNA o MPRENTA nd He eg Aándeça 48 a . ência de 1 enhi ma potência | NOS SRANOS ve! capa am nao raras apre eras 
as a a qua Esteio gua em Lido Tels 2-G106 nenhuma fórca estrangsira E. o) pi BRASILEIRAS LTDA. IDEAL SAO DOMINGOS 
3 impedimento de São Puub: Rus bordo de ad o me aii escolherem a forma de sua | SUPERMERCADOS — MERCEARIAS SUPERMERCADOS E so 
NEMO FERNANDES: Irageetaringa 8 andar ea ba a. de sea gor a aa DISCO NACIONAIS CC PEGRG LEAO DA EUA LARGA 
- E 1 2 .-m1o Pb fia ! : ec == - cem es pç, 
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RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO DE 1968 


REFORMA PODE SAIR JÁ 


BRASÍLIA (Sucursal) — Fonte categorizada do 
palácio do Planalto revelou à TRIBUNA, &s últimas 
noras da noíte de ontem, que O marechal Costa e 
silva deverá anunciar, até amanhã, sé te Ale 
cerações nos setôres do Govérno incumbídos da con- 
dução da politica partidária, estudantil e policial”, 
cinixando entendido que, finalmente, sairá a refor- 
ma ministertal exigida por tôdas as áreas do Pais. 


o prestdente-nacional da ARENA ,senador Da- 
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são da Universidade de Brasília e ficou "sincera- 
mente revoltado* com a agressão a estudantes. 
Disse que a abertura do inquérito na área da Casa 
Civil da Prestdência, para apurar responsabilida- 
des pelo ato repressivo, “será o prímeiro passo da 
ofensiva que o chefe do Govérno adotará para refor- 
mular o sistema que um grupo de radicais está pon- 
do em prática em vários setôres do País”, confirman- 
do que as investigações "irão até o fim, envolva 


HÉLIO FERNANDES 


Os parlamentares que vieram de Brasília para passar 0. 
fim de semana no Rio trouxeram, em sua maior parte, a “ba- 


ntel Krieger, confidenciou ontem que o Govérno, 
nara demonstrar que está interessado em resolver, 
de vez, com as crises sucessivas que têm perturbado a 
cisa do Nação, deve reformular muitas idéias e mé- 
rodus de eção, "principalmente a repressiva”, co- 
cecando com o banimento dos radicais que atuam 
em tódas us âreas da Administração Federal, 


REFORMA 


A reforma governamental esclareceu que o mare- 
cnal Costa e Silva "fot surpreendido" com a inva- 


quem envolver no seu curso". 

No caso de mudanças nos quadros do Govêrno, a 
mesma fonte revelou que, contrariando seu estado 
de espírito, o marechal Costa e Silva compreendeu, 
finalmente, quo não há outro caminho para o Pais 
sair da crise em que entrou desde março passado, 
u não ser o de, mudando Os responsáveis pela condu- 


ção da política governamental, dar uma demonstra- 


ção de boa-vontade e abrir novas perspectivas de 
diálogo com tódas nas classes, principalmente a po- 
tica c a estudantil. - 


SÁTIRO TENTA CONCILIAR 


O lider da ARENA na Câma- 
sa Federal, deputado Ernâni Sáti- 
ro, continua disposto a Ouvir us 
reclamações que Os deputados in- 
togruntes da bancada governista 
queiram fazer, quanto ao compor- 
tamento que deve ser adotado 
pelo partido, no tocante ao assun- 
to de mãior repercussão hoje no 
Coneresst, que São As violências 
policiais contra estudantes e pro- 
fessóres na Universidade de Bra- 


silia, 


Considera o lider que tendo 
nt m=tguido do chefe da Casa Civil. 
“Rondon Pacheco, à promessa 
de que es responsáveis pelos acon- 
tecimentos na Universidade de 
Brasília serão punidos, a crise es- 
taria praticamente debelada, a 
não ser, evidentemente, que per- 
dure aquéle estado de ânimo que, 
tomou conta de deputados e sena- 
dores, depois da Invasão do “cam- 
pus” universitário, em consequên- 


cia do clima emocional então exis-, 
tente, 


VISÃO 


Acha o sr. Ernâni Sátiro que, 
ultrapassado o primeiro impacto 
€ constatada a honestidade de 
propósito do govêrno de mandar 
punir exemplarmente os r£5pon- 
sáveis pelos acontecimentos, sena- 
dorts € deputados da ARENA que 
protestaram Contra O ocorrido, já 
não podem mais, a não ser que de- 
Lberadamente queiram ficar con- 


tra O marechal Costa e Silva, c0n- * 


tinuar engrossando as fileiras da 
Oposição neste tipo de protesto. 
O líder acha que, em face das 
providências tomadas pelo chefe 
da Casa Civil, os elementos da 
ARENA, quaisquer que éles se- 
jam, como até mesmo o ex-minis- 
tro Milton Campos, o que pAssa a 
ocorrer é O seguinte: ou o parla- 
mentar confia no govêrno Ou en- 
tão, por não aceitar aquelas provi- 


dências, possa a fazer abertamtn- 
te o jógo da Oposição. 

Observa O líder que “uma 
justa revolta”, no calor dos acon- 
tecimentos, é perfeitamente nor- 
mal, mas uma vez serênados os 
ânimos, prometidas providências 
enérgicas, ela não ma!s se justi- 
fica. 

AS AMEAÇAS 

Os acontecimentos de Brasi- 
lia, desde quinta-feira, passaram a 
constituir uma ameaça à estabili- 
dade da ldcrança do sr. Ernâni 
Sátiro na Câmara. O prestígio do 
lider, já antes abalado em cOnse- 
quência do episódio da votação do 
projeto que concedia anistia abs 
envolvidos em manifestações es- 
tudantis, estava ainda mails com- 
pbalido porquanto alguns parlamen- 
tarês, como o sr. Paulo Freire, já 
o vinham combatendo sob o argu- 
mento de partidarimo e faccio- 
sisfmo na escolha dos membros 
das diversas comissões da Câmara, 


* 


MÍLTON CONDENA EXCESSO 


BELO HORIZONTE (Da Sucursal) — Procedento 
ée Brasilia, retornou a esta capital o senador Mil- 
ton Campos, declarando, ao desembarcar, que “a im- 
pressão que trago é a de geral condenação nos acon- 
tecimentos verificados na Untversidade Nacional de 


Brasilia”, 


Acrescentou que “a impressão de todo mundo, in= 
clusive q mínha, é a de que se praticaram, com eX- 
cesso, diligências desnecessárias", e que "no Se- 
ouvi condenação dos fatos lamentáveis, sem 


nado 
distinções partidárias”. 


SÃO PAULO (Da Sucursal) 
— O senador Lino de Matos, ana- 
lisando o comportamento das li- 
Ceranças governamentais, que tam- 
bém protestaram contra Os atos 
cometidos pola Polícia Militar, 
sgêntes da DOPS e Exército, na 
Universidade Nacional de Brasília,” 
disse que “trouxeram à Oposição, 
uma réstea de esperança na posst- 
bilidade de ser vencida a crise 
que iTómpeu no país”, 

O presidente do MDB de São 
Paulo, informou aifda, com base 
nessa constatação, que as oposi- 
cões pretendem  examibar em 
profundidade, juntamente com 
áreas do govêrno., s possibilidade 
de formar-se. à longo prazo, uma 
Assembléia Constituinte, “que po- 
de reprêsentar uma solução para 
gera politico-social que abala 

ar 


A Assembléia Consitumte 


“A convicção geral — adiantou — é que se apu- 
rarão as ocorrências que, em tão má-hora, pertur- 
bam os esforços para o apaziguamento, inclusive no 


próprio govérno que, como se sabe, está acelerando a 


reforma universitária, tão Justamente reclamada”. 


O senador Milton Campos ressaltou ter "espe- 
rancas de que tudo se componha sat Lsfatórinmente”, 
esquivando-se de farcr qualquer previsão quanto so 


desdobramento dos acontecimentos de Brasília. 


MDB vê esperança 


poderá ser, no entender do sr. Li- 
no de Matos, um instrumento para 
que “govémno e Oposição alcan- 
cem um térmo médio para resólvor 
a crise institucional brasileira”. 

Ainda esta Semana serão con- 
sultados os lideres oposicionistas, 
primeiramente numa faso de cole 
ta de opmiões €, em seguida, pará 
pregação da idéia desde que acer 
tado um comportamnto que possa 
ser adotado pelo MDB. Feito i3- 
so, n Oposição pretende ingressar, 
imediatamente. no desdobramento 
da tese, procurando ganhas ele 
mentos que venham fortalecer m 
execução do plano 

A fase Intermediária — ainda de 
acórdo com o sr. Lino de Matos 
entre a consulta às lideranças do 
MDB e aos governistas cOnstará 
da coleta de Opiniões junto aos 
parlamentares que represent am 
as diversas correntes políticas no 


Congresso mas não integrados no 
esquema governamental. 


O presidente do MDB em São 
Paulo manifestou-se Olimista a 
respeito da possibilidade de con- 
eretizar à idea, argumentando 
que “até o deputado Clóvis Sten- 
se1 (ARENA-RS) reconheceu q 
extensão gravíssima das aFhitra- 
riedades comêtidas pela policia na 
Universidade de Brasiba, e assu 
mlu O compromisso de pedir pro- 
vidências ao govêrno contra os rês 
ponsáveis”., 


Embora não tenhêm ainda sidt 
ouvidos os lideres do MDB nm» 
area federal, o deputado Oscar P* 
droso Horta (MDB-SP) embsr 
exta-feirs pussadao para Co 
rumbá, com s missão que lhe 
confiada pelo sr. Lino de Mat: 
de Ouvir O ex-presidente Jánr 
Quadros a respeito, 


uu 


Estudante ainda em coma 


BRASILIA (Da Sucursal) 
o o Waldemar A!- 


k 


Dias vimton o 
Walsemar Alves 
manifegtando nos médicos q 
Hospital Distrital 


estadente 
da Siva da 
ereta de repúdio 





- fe 1 pos tecimentos pelo * carinhe ad pela psrofe | 
f Na meto cotór hamano que vês sidade Nack 
Bira nirrus sen jo dedicados a a e tá TOS aptos 
y tos ntes hospitalizad éia gar t 
CONSEQUENCIAS Enquanto ma 
por outro lad arssor Sos fetivos da 
' tades Departamento Se Muitar most 
Policia Pederal e da Secro- p 
ar de Seguranca Pos 
Metr 


Distrito Pederal Essa 7 
“a primeira atitude « 


sartãs se mo policia) sr 


od! Federa! 


os nr 
DT 


distrip 
Ta ONG 


gi mota à tr 
nano 





reg IMPOTENCIA | 

a. - 

dA va Ca 
rce=s cas as 


| 
E- 











Costa e Silva 


Dizem êles que, por mais 
maciça que tenha sido à 
cobertura, pela imprensa 
carioca, do que aconteceu 
na Universidade de Brasi- 
lia, a pletora das informa- 
ções não cobre todo o es- 
paço do abominável acon- 
tecimento, Brasília, cida- 
de de funcionários públi- 
cos e de políticos em sua 
maioria palacianos ou con- 
trolados, não é um palco 
adequado para se obter a 
repercussão de um episó- 
dio tão revoltante como foi 
a invasão do campus da 
Universidade, com todos om 
requintes de arrogância e 
de provocação, por tropas 


sabilidade direta e 
cusável do ministro Gama 
e Silva. 


——— 


Os parlamentares sus- 
tentam que, para se com- 
adequadamente o 
que aconteceu (com o qua- 
se trucidamento de um es- 
tudante, agressão a mat- 
tos outros, intimidação de 
professórea e desmordliza- 
cão até de parlamentares 
governistas), devem ser 
alinhados, no mesmo “es- 
paço político”, os seguin- 
tes fatos: 





1 A articulação das 1- 
derancas oposicionistas, e 
até revolucionárias, numa 
grande faixa, para a for- 
mação de uma Frente 
Amplissima destinada 
reivindicar uma grande 
abertura de Hberalização. 
Essa frente coloca o pro- 
blema das cleições diretas 
como o grando dado de 





abertura, ao qual se acres- 
centem os itens de anis- 


tuíinte. 
tuacionistas (ou desajeita- 
dasmente aituncionistas), 
como é o caso do prefeito 
Faria Lima e do senador 
Carvalho Pinto, enfatiza- 
ram nas últimas semunas 
a necessidade das eleições 
diretas em 1970. 





2. Sondagens feitas por 
uutorkados porta-vozes € 
politicos palacianos para 
um “entendimento eteti- 





3. Invasão da Untversi- 
dade de Brasilia, para 
prender estudantes que O 
DOPS e o SNI, se quises- 
sem, poderiam  perfeita- 
mente localizar em suas 
residências, pois para isso 
dispõem dos mais “efica- 
zes” serviços de esplona- 
gem... a invasão, tele- 
guiada pelos expoentes do 
govêrno Costa e Silva, que 
pregam abertamente a im- 
plantação de uma ditadu- 
ra “completa” no Brasil e 
tudo fazer: para orientar 
os passos do presidente da 
República na direção to- 
talitária, foi assim um 
episódio previamente pla- 


Já está em plena ebnlicão a política sucessória na 


Bahia 


Depois da candidatura dos srs. Lomanto 


nejado, com todos os re- 
quintes, e destinado a ter 
um sentido de “provoca- 
ção” e de “advertência”. 


o deputado Rondon FPa- 
checo, chefe da Casa Civil 
(pois essas duas persona- 
lidades oficiais é que dão 
cobertura so reitor Cato 
Benjamin Dias), a con- 
vicção é de 
que tudo ficará como dan- 
tes, no quartel de Abran- 
tes, Isso porque qualquer 
decisão “setorial” é inócua 
ou mesmo Impossível sem 
uma decisão ou um “des- 
techo” global”. 


E este desfecho, no pla- 
no da U e da 
correção da indignidage 
bavida, teria que começar 
com a demissão sumária 
do “senhor” Gama e Sil- 
va, que “pértidamente” 
desmente tenha sido o au- 
tor pessoal da ordem de 
invasão e so mesmo tem- 
po afirma que ela partiu 
do Departamento do “seu” 
Ministério onde funciona 
na Polícia Federal, 





ge de ser um fato isolado 
ou um “mero acidente”, 


deve ser considerada como 


A Igreja Católica está pensando como condenar, 
oticlalmente, o movimento conhecido pela sigla TFP, 


gagem do desalento”. Isto é, chegaram transmitindo à confidên- 
cia ou inconfidência dos repórteres políticos (como é o nosso 
caso) a convicção de que o País continua “desengrenado”, em 
têrmos de um elevado entendimento político. 
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Júnior e Antônio Carlos Masgalhões, surge agora o 
nome do sr. Vieira de Melo, antigo lider do MDB, 
como cardidato da Oposição no govérno do Estado 
Vieira, que perdeu as últimas eleições para senador 
por uma escassa margem de votos, reuniria em seu 
favor remanescentes do antigo PSD, além de gru- 
pos descontentes dentro da propria ARENA 


Lomanto terá como provável aliado o sr Jutaby 
Magalhães (filho do ex-chanceler Montenegro), que 
fá esta em franca oposição so sr. Luis Viana Filho 
por não aceitar a candidatura do sr. amtónio Cartos 
Mingalhães, atual prefeito de salvador, Com essas 
divergências a grande vitima é o pove baiano, pote 
o« recursos do Estado comecêm a ser canalizados 
em funcão de imnterósses eleitoretros 





No Paraná a candidatura Leo de Aimeida Neves 
surge de vento em pópa. Leo é um dos bons paria- 
mentares com atuação na Câmara Federal e tem 
fivre tránsito nos círculos políticos. Ninguém re 
surpreenda se contar com o apoto de uma egranõe 
irem da ARENA MDB 


enfrentar o que pretenge voltar 


somando cs votos do 


Brava 


para 
genera! Ne 
o povêérm 


Em cus última reunião da semana passada o Com 


selho Nactons! de Seguranca, em seu documento 


que lem como título “CONCNO Estratégico Nacio- 

na parte IY Premissa de Segurança In- 

terna dis: “Na conôuts de seguranos naciona 
r abrtrá mão dos imperativos ecnteg: 


Der mT mtoo Celi nã sjumete , 


que vem apavorando os católicos, além dos tran- 
sountes, os quais são assaltados para assinar uma 
Vista contra a infiltração comunista na Igreja. 
É provável que até mesmo & Polícia interfira para 
impedir a acção désses junáticos, + Os estudantes 
paulistas ameaçam voltar hoje às ruas, em passeata 
contra o massacre da Universidade de Brasilia e 
favor da imediata lbertação dos seus colegas - 
sos. 4 Almoçando no Hotel Excelsior Copacabana 
os senadores Daniel Krieger e Gilberto Marinho 
4 O sr. Paulo Malheiros está burocratizando de tai 
sorma o Banco Regional de Brasília que muitos 
clientes já cancelaram suas contas. * Os ratos co- 
mecam a circular pelo interior das salas do Minis- 
tério da Fazenda, tendo um déles atingido as per- 
nas de uma funcionária, na última sexta-feira, + 
Toma posse hote na 15º Delegacia Distrital (Gávea,, 
como sbu titular, o delegado Aloísio César Fernan- 
des. que vinha dirigindo o gabinete do diretor ao 
Trânsito. + Altás, por falar em trânsito, está sendo 
anunciado para esta semana o afastamento do co 
mandante Celso Franco, em face de divergências 
surgidas entre aquéle órgão e a Secretaria de Se- 
guranca + O deputado Reinaldo Santana está eu- 
fárico com a sus vitória, conseguindo a aprovação 
de uma verba que destina 500 milhões de cruzeiros 
velhos à melhoris do seroporto do Galeão, + O jor- 

LUsta Nilo Dante de malas prontas para os Estados 
Uctdos onde fará a cobertura da campenha qe 
Humphrey à Presidência da República, Nilo foi o 


único profisstosal da imprensa brasileira que reco- 
bes convite do um candidato à sucessão de Johnson 
para acompanhar csminhada rumo à Casa 
Branca * Um professor da Universidade de Bra- 
a sugeriu o uso obrigutório de capicete e coldte 
de aco para todo os estudantes e para s turma do 
corpo docente. que obrigados as frequentar as 
sans E s Superior Na oportunidade o 
Esso: rest >* 
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DESAFIO DOS RADICAIS EM 


Vamos ter mais um competen- 


te inquérito em nossa crônica poli- 
cial-militar. Desta vez os inquiri- 
dores têm a incumbência de apurar 
os fatos relacionados com & invasão 
da Universidade de Brasília, onde 
várias pessoas foram espancadas e 
quatro estudantes gravemente fe- 
ridos, um dos quais sem a menor 


possibilidade de sair intacto das le- 
sões sofridas. Se salvar a vida, fl- 


cará cego, surdo e mudo, segundo 
afirmam fontes autorizadas do Hos- 


pital Distrital. 


O inquérito se fará, não há dú- 


vidas. Testemunhas serão ouvidas, 
centenas de fôlhas de papel passa- 
rão pelos cilindros das máquinas 


dos escrivães, o processo ficará vo- 


ltumoso e substancioso, como é de 
praxe. Mas duvido que alguém se- 
ja punido. Dentro de pouco tempo o 
processo estará arquivado à espe- 
ra da poeira, que o sepultará, as- 
sim como já o foram e serão se- 


pultadas as novas vítimas da bruta- 
lidade policial, que se instaurou no 
'Brasil a partir de 1964. | 





Não haverá punição simples- 


mente porque a violência e o arbí- 
trio fazem parte do próprio esque- 
ma, ou estratégia (como dizem os 
militares) de sustentação do govêr- 
no. Não foi por outro motivo que o, 


Os fatos à monstruosa in» 
vasão da Universidade de Brasilia confir- 
maram O que desde o primeiro instante 
era evidente. Tratou-se de uma provôca- 
cão intencional, dentro de um Squema 
destinado a conduzir o País, cada vtz 
mais, a uma ditadura completa, de que Se- 
jam varridas as últimas garantias. Quam- 
do os estudntes protestam ns Fuas, Os 
bonsos entaíis, com clhares pre- 
dosos € voz benta, dizem que 
para manter & 
ordem. Mas a verdade verdadeira é que 05 
atos de banditismo mais violentos ocor- 
rtram, sempre, não nas praças públicas, 
mas nó recinto mesmo das universidades, 
Basta lembrar o assalto à Faculdade de 
Medicina, altas horas da noite, as cenas 
deprimentes da Reitoria, na Praia Verme- 
Ilha, €, agora, s optração ds comândo Do 
“campus” de Brasília, 

Desta vez nem mesmo os porta-vo- 
zes costumeiros do endurecimento — <cO- 
mo o deputado Clóvis Stenzel — puderam 
calar um protesto, tão gritante foi o aten- 
todo. A intenção de criar um caso mais 
amplo demonstrou-se, não só DOs atos imi- 
citis como na fórca para agravá-los, reve- 
lado ns nota do DFSP, acusando o reitor 
de contvinte na suposta subversão. O apa- 
retho policial fér empenho em desacatar 
deputados, exatamente devido à sua cOm- 
dicção de parlamentares. E tudo +5s0 toi 
feito às barbas do presidente da Rºpabli- 
ca, do qual, no mínimo, s€ poderia dizer 
que não tem coragem de punir Os culpa- 
dos e que espera o amortecimínto do im- 
pacto, pela açao do tempo. 

Atás, formulamos éSse minimo como 
hipótese inviável, Pois. na realidade. a paf- 
tir das últimas reuniões do Conselho de 
Seguranca. O marechal Costa € Silva pos 
sou a considerar todos ds movimentos de 
reivindicações, de quaisquer setores, como 
ma contra-rêvoluconá- 
enbater “por to- 


rtes de um “5 
do. no qual « fisods ct 
18 . embos 


s meo jeso qu frrer que 


Pré dierrenin em asoectos 





Exército passou a ser utilizado tem- 
bém como fôrça policial (vide re- 
cente pronunciamento do general 
Pery Bevilaqua). O que poderá 
ocorrer — e ninguém se espante — 
é a promoção dos responsáveis pelo 
massacre da Universidade de Bra- 
sília, pois êles são filhos diletos de 
um pesadelo que nos impôs êste 
hiato em nossa história política, as- 
sim como viveram os povos da Eu- 


ropa sob as fogueiras obscurantis- 
tas da Idade Média. 
A discussão para saber se o 


marechal Costa e Silva é ou não 
culpado pelo vandalismo da última 
quinta-feira parece-me um tanto 


prosaica. É evidente que o presiden- 
te da República não autorizaria se- 
melhante desatino, a menos que es- 
tivesse privado de sua lucidez. Sua 
responsabilidade increve-se em ou- 
tra ordem, onde se busca investi- 
gar até que ponto'o chefe do govêr- 
no está comprometido com os gru- 
pos radicais de direita, que trans- 
portaram para o Brasil os métodos 
de repressão do nazi-fascismo. A 
medida em que o marechal Costa e 
Silva vai se omitindo diante dêsses 
crimes, então é possível aferir o grau 
de sua responsabilidade. No entan- 
to, o terreno é perigoso e sôbre êle 
poderá deslizar o próprio marechal- 








presidente, caindo na rêde dos radi- 
cais. Aí entraria em cena o 2.º ato da 


da ditadura de direita, com a su= 
pressão de todos os vestígios de li- 
berdade, incluindo-se o fechamento 
do Congresso e a mordaça imposta 
à imprensa. Nem é preciso dizer que 
o marechal Costa e Silva e inúme- 
ras das figuras de proa do seu go- 
vêmo não escapariam à fúria do 
nôvo vendaval. 

Para que se tenha uma idéia 
melhor dos delírios da extrema di- 
reita, basta citar os episódios de São 
Paulo, em que se revezam terroris- 
tas e assaltantes de bancos, obede- 
cendo a um amplo esquema de luta 
pelo Poder. Os fatos se sucedem com 
tal desembaraço que já não é mais 
possível subestimar a fôrça dêsses 
grupos, muito bem organizados e 
atuantes. Além do mais, estão segu- 
ros da impunidade, já que os seus 
aliados dentro do govêrno desviam 
os mecanismos de repressão para O 
combate sistemático aos estudan- 
tes e contra as esquerdas que não 
parecem oferecer o menor risco à 
tranquilidade do marechal Costa e 
Silva. 


-——. ——. e— - 
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IRRESPONSÁVEIS & COMPUNGIDOS 


NEWTON RODRIGUES 


Unha política do govêrno, endossada e pro- 
clamada por seu chefe, é a inspiradora e 
orientadora de tudo o que se está pas- 
sando. 

Não fôsse assim não se poderia expll- 
car, antes, a minutenção acintosa do Sr, 
Tarso Dutra à frente do Ministério da 
Educação, onde se transformou em um 
ponto de conflito nte, nem, tam- 
pouco, o prestiglamento do titular da Jus- 
tiça. O govêrmo está gamado pela violên- 
cia e por imo é que usa O Gama. 

O desmentido que éste fês sos jor- 
nais, isentando-se de qualquer 

ce, vale tanto quanto O au- 
tor. Quem acompanha a atitude do sr. Ga- 
ma e Silva já se hab'tuou à maneira irrês 
ponsável e cínica de Seus desmentidos. 
Ele ameaçou, por exemplo, a imprensa que 
dívulgara estar em curso um proceso de 
confinamento do sr. Jânio Quadros para, 
em seguida, baixar a portaria inconstitu- 
cional que mandou O ex-presidente à Co- 
rumbá. E há mil casos idênticos a desfiar, 
inclusive O do estado de sítio, por éle insis- 
tentemente proposto, embora com igual 
insistência desmentido. 

Nem mesmo O nópecto formal de exe- 
cução de um mandado de prisão pode ser- 
vir de justificativa So varejamênto da 
Universidade e nos atos de vandalismo alí 
reslizados, Da mesma forma que, por meo 
tivos de natureza política, um exreitor e 
professor de Direito não foi autuado poll- 
cialmente por agressão a garrafadas em 
uma tbuste de São Paulo, os estudantes 


acusados não teriam de str caçados no 
“campus” universitário, Foi, portanto, wm 
gesto político o da invasão e dela partici- 
pou pela função que exerce, em primero 


plano, o mofiso mmistro 
O Inquérito. nm que estão s* 
coisas, não vai resolver coisa nenhoma, € 


pe €W 


que t0 mund sabe, Porque meo s€ 
ra pr« naquer* iigum para permr Os 


nus | nota Oficial ax cus & 


sob ela & Agência Nacional que divulgou 
o papetucho, O máximo que o sr. Gama & 
Silva conseguiria provar é que atua come 
um pau mandado o que não O insentaria 
igualmente de qualquer 
no censo, 

Hoje, o reitor deverá encontrar-se 
com Oo presidente da República em cir- 
cunstâncias que não permitem, até agora, 
prever qualquer saída aceitável. Sem me- 
didas para os culpados, sabe O 


Ha. 
sitivo de pressão dentro do próprio go- 
vérno, atuando no sentido de dar maior 
rigidez no sistema inviável que nf está. 
Esse dispositivo é o responsável pela ado- 
cão de uma série de medidas antidemo- 
cráticas, entre os quais se incluem Os es- 
pancamentos de estudantes, o confinamen- 
to db sr. Jânio Quadros, as amençes à tm 
prensa € tudo O mais que por aí se vê. O 
presidente da República, ace'tando as prê- 
missas dêsses ideólogos, tem necessária. 
mente de acatar-lhes as conclusões. Dai 
não há fugir, A margem de atuação do ma- 
rechal Costa e Silva é cada vtz menor en- 
quanto » conceito básico de política ofi- 
cial repousar na identificação de qualquer 
protesto ou reivindicação com atentado à 
segurança nac'Onal, e enquanto se preten- 
der que esta tem sua representação nos 
grupos que miiipulam o Poder, 

Nads indica disposição do marechal 
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Costa e Silva de rever sus Opção, alteram 
do Os rumos de uma política de isolamênto 
cOrtemamento! é de vislência crescente, 
Se o residente d República anda beTI= 
ceungido cf ; so apenas demoôna- 

ut está perder contrôle if seu 
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DILSON RIBEIRO 


Mas, enquanto se desenrola ês- 
se jôgo de cabra-cega, a adminis- 
tração e os grandes problemas na- 
cionais passam para um segundo 
plano. A descrença vai tomando con- 
ta de todos, minando os organis- 


mos de produção com o mesmo sen- 
so destruidor com que agem os ini- 


migos do govêrno, protegidos à sua 
sombra. 

Em última análise, a crise políti- 
ca evoluirá para os setores econômi- 
cos, atingindo a nossa indústria 
nacional e neutralizando seu deses- 
perado esfórço de sobrevivência. 

Será que o marechal Costa e 
Silva ainda não percebeu tantas e 
tais evidências? Estará O sono às 
margens do lago artificial de Bra- 
sília comprometendo a argúcia do 
govêrno? Façamos votos que não. 
Há de esperar-se que o marechal- 
presidente desperte para a dramá- 
tica realidade em que vivemos. Se 
não despertar, não tenha dúvidas 
de que os radicais de direita não 
tardarão a impor o seu despejo do 
Alvorada, com a mesma desenvol- 
tura com que hoje massacram os 
estudantes de Brasília. Será o tiro 
de misericórdia em um govêrno 
que se desintegra pela omissão e 
permite a um bando de sicários ês- 
se festival de loucuras. 


O marcante desrespeito para com 
as pessoas de côr, principalmente nos 
programas de televisão, Já está an exi 
gir uma atitude das autoridades. 

Causa espécie programas em que o 
negro está servindo de chacota, pia- 
das desagradáveis, que tendem a de- 
negrir esta raça, que para nós repre- 
senta muito dentro da sociedade. 

“Préto é crioulo”, "prêto é macn- 
co” é comuníssimo no vídeo para fa- 
zer multidão rir... Quando ísto na 
realidade é para fazer chorar. Afi- 
nal não estamos na Africa do Sul e 
nem tampouco nos Estados Unidos. 
Estamos em um país com certo grau de 
humanismo que deve ser até estimula- 
ão; uma nação que procura cada vêz 
mais aproximar as raças. 

Os sra. sabem que piadas déste 
calão, tendem junto às multidões, uma 
ação tanto lesiva como nerniciosa e 
quanto prejuízo dísto pode resultar? 
Naturalmente que sabem. É chegado o 
momento de dar um basta definitivo 
a éste estado de coisas, para o próprio 
bem da sociedade e do espírito frater- 
no de nosso povo. Devemos cultivar 
amor e sómente amor, união e mais 
união, 

A ntitude dos programas de te- 
levisão — que índubitávelmente é um 
órgão de grande penetração e orien- 
tação — deve ser justamente Ro con- 
trário isto é criar aproximação entre 
os homens. Deveriamos, tanto quanto 
possível, promover e exaltar a exube- 
rante fígura dos negros, a sua majes- 
tosa e divina humildade, que desaper- 
cobida a muita gente. não dei- 
Xezmos que meta-dúria de homens 
vronha comprometer gra- 
vemente uma das coisas mais bel: 
da vida que é O rtsposito e a dignif! 
cação de uma raça tão lIaboriosa que 
há muitos séculos só conheceu huzi- 
lhações e infortúnios. 

Colaboranda com éste esfórco de 
clevar os povos negros no mais alto 
conceito soctal é que lancel, em 145 
nações, mn "SEMANA DA CONFRATER- 
NIZAÇÃO RACIAL*, para ser comemo- 
rada no periodo de 2 a 8 de funho. So- 
lHecitet unínda, em corta dirigi! 
Santo Padre. + Encíclica par ' 
povos negros NIGRORUM PROGPES- 
STO) um símbolo st aterntr 
fui lém os Pat f or escuna 4 

aturo, £ 1 q 
ria 


a 








RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO LE 1968 


dm 


Em e 


TRIBUNA DA IMPRENSA/5 


MINISTRO ANDREAZZA INAUGURA ESTRADA NO NÔVO NORDESTE 


Ações em SP atraem Investidores 


a valorização da. ações de 
crnprêsas industrinis e comer- 
ciuls do São Paulo, verificada 
esto ano, constitui-se em atra- 
wo para O público, que destina 
cus poupanças na aquisição 
dosses títulos, considerdos dos 
oelhorca, em rasão de uma ren- 
abilidade, entre os de longo 
praso. 

Essa valorização, de janeiro a 
nho de 1908, atinge & renta- 
pilidade de 629 por cento, in- 
dice que se aproxima muito do 
verificado no mesmo período do 
ano passado: 72 por cento, com- 
siderando-se O aumento do 
custo de vida ocorrido no pri- 
metro semestro do ano, que 
atingia * quaso 14 por cento. 


LEI 157 

Segundo informaram repre- 
«entantes dos empresários fl- 
nanceiros paulistas, êstea resul- 
tados foram obtidos graças sos 
duspositivos do Decreto-lei 157, 
responsável por cinco meses, 
este ano, da alta continus de 
cutações, por facilitar » com- 
pra de ações, através de recur- 
sos oriundos de deduções fls- 
ema, 

Em maio, por decisão do 
Banco Central, esta tendência 
fot interrompida, com a reti- 
rnda da autorisação para nego- 
ciuções dêsses recursos nas Ból- 
ses de Valóres. Se tivesse con- 
“uado em vigor s permissão, 
ucreditam os empresários que 
oq resultados do primeiro se- 
mestre do ano, seriam outros, 
havendo fortes possibilidades de 
que teriam superado, mesmo, os 
totais obtidos em todo o exer- 
vicio de 1907. 

De janeiro a junho déste sno, 
m emprésas cujas uções estão 
colocadas na Bólsa de Valôres 


apresentaram valorização a nº- 
veis defincionados, teto é, supe- 
riores à incremento do custo de 
vida, no periodo, A empréca 
paulista cujas ações consegui- 
ram maior valorisação é ligada 
à produção de artefatos de 
uções, tendo incrementado em 
155 por cento o vulor de suas 
ações. Em seguida, valorizando 
suas ações em 151 por centa, 
colocou-se uma indústria de fu- 
mo. Acima de 100 por cento, 
upresentaram valorização os 
ações, mais três emprêsas, além 
das citadas. Estns companhina 
desenvolvem sus atividade no 
setor de comércio varejista, de 
ferro e produtos alimentícios. 
Verifica-se, segundo Informa- 
ram sinda os empresários, que 
o exame da lista das emprésas 
cujas ações têm maior renta- 
nilidade revela serem clas de 
forte estrutura econômico-fl- 
nanceira. 

No último semestre de 1967, » 
eniorisução média das emprê- 
ses paulistas foi bem menor do 
que a registrada ésie ano, nao 
tendo sido maior do que 42 por 
cento. Assinalam os empresa- 
rUs que se registraram, sunda 
em 1907, fortes oscilações pars 
cima € para baixo, ao contrano 
do que acontece éste ano, quan= 
do « alta das ações tem sido 





O ministro dos Tranrportes, sr. 
Mário Andrtazza, regressou ontem do 


'nordeste do país, depois de uma per- 


manência de três dias na Paraíba, On- 
de inaugurou «a BR-230, que ligará em 
53 quilômetros de estrada, Paraíba a So- 
Jedade, sendo uma das últimas ligações 
que faltavam entre Paraiba e Ceará. 

De regresso, o m'nistro € sus cO- 
mitiva parou em Jufzeiro para inaugu- 
rar a Lancha Juarez Távora, nos esta- 
leiros da Cla. São Francisco, na prssen- 
ca dos governadores do Piauí, Pernam- 
buco e Bahia, sendo a sra. Liliane An- 
dreazza, a madrinha das cerimônias. 

A BR-230, uma das estradas de 
maior importância no nordeste, por que 
implica no desenvolvimento do interior 
do Estado, nterligando as principais ci- 
dades da Paraíba, contr'buindo ainda 
para o escoamento da produção da re- 
gião. 

A Rodovta da Integração, como 
também é conhecida, ligará a Paraibu 
ao Ceará e Pernambuco, cruzando o Es- 
tado da Paraiba de leste a Otste, SOlu- 
cionando os problemas de abastecimtn- 
tos dos produtos de exportação pela via 
Cebedelo-Recife ou pela Bahia-Rio, 

Falando na oportunidade, o mínis- 
tro declarou que “por dever de justiça 
é preciso que se diga que & história da 
BR-230 mudou de ritmo, mudou de 
sentido, pela determinação e vontade 
da figura central desta terra, o governa- 
dor João Agripino, que com a perSeve- 
rança e trabalho contínuo so lado do 
govêrno federal permitiu a Fealização 
desta obra, Anunciou ainda novos finan- 
ciamentos para o complemento do pla- 
no prioritário da rodovia da SUDENE, 


Este anúncio é só para os que p 


no valor de NCr$ 250 milhões, “Com 
êse dinheiro, disse o ministro, havere- 
mos de ligar Natal a Fortaleza, João 
pessoa, Cajaztiros, Rec fe e Salgusiros, 
e por cutras extremidades haveremos de 
fazer correr a Transnordostina, partin- 
do dz Fortaleza até Salgueiros e de For- 
talesa pelo litoral atravessando o São 
Francisco”. 

Propriá e o Colégio, integrando o 
sistema rodoviário geral do país”, 


LANCHA 


Em Jufztiro O ministro fêr o lan- 
camento da lancha Juarez Távora, des- 
tinada a transporte de passageiros pelo 
Rio São Francisco, substituindo as ana- 
crônicas '“gu'olas” que executavam OS 
serviços. Na oportunidade disse o mi- 
nistro: “Este acontecimento representa 
o Início do tráfego hidroviário da região 
na tentativa de melhorar o transporte 
fluvial, ao mtsmo tempo promovendo a 
integração nacicnal, Nada melhor que 
dar do marechal Juarez Távora o nome 
desta primeira lancha numa homtnagem 
ao seu trabalho desbravador que abriu 
os caminhos para que pudéssemos in- 
gressar numa fase exicutiva bastante 
proveitosa ao tempo de sua adminis 
tração no Ministério da Viação”, 

Após as inaugurações, O governador 
da Paraiba, sr. João Agripino, recepcio- 
ncu o menistro Mário AndrCazza e Sua 
comitiva composta pelo corone) Rocha 
Mala, chefe do gabinete do ministro 
dos Transportes, sr. Celso Macedo S0a- 
res, presidente da Comissão de Marinha 
Mercante, engenheiro Sé Pires, subdi- 
retor do DNER, deputados, senadores * 
mais Os alunos da PUC e da UEG, que 
participaram da “Operação Mauá”. 


Eos O ia , a 
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Ministro declara que não houve 
excesso na produção de milho 


Respondendo a requerimento do 
deputado Ademar «'e Barros Filho, o 
min stro da Agricultura afirma desco- 
nbeztr qualquer problema relacionado 
com o excesso da produção do milho € 
até mesmo com exportação do produtu. 
Estranha o par.amintar que enquanto 
Os jornuis noticiam que o pórto de San- 
tos está abarrotado de milho, aguar- 
dando a Oportunidade de embarque, O 
ministro da Agricultura aí rma “que em 
nenhuma hipótese, houve probitmas 
para a exportação do produto, ou para 
O, exportadores e nem mesmo quaisquer 
ônus de estadias Ou sobre-estadias de 
vagões ou navios, O que significa a 0cor- 
renc'a de um stend minto normal plus 
estruturas que se encarregam da movi- 
mentação da safra”. 

O deputado critica a Omissão do 
ministério afirmando que teve Opurtu- 
nidade de constatar qu: armazéns € si- 
tos do pórto de Santos estavam sobre- 
carregados do produto, enquanto filas 
de cam nhões aguardavam o embarque, 
aliás mO:030, em vista das deficiências 
técnicas do pórto. Constantes têm sido 
as reclamações da Estrada de Ferro So- 
rocabana, com a lentidão da Operação 
de descarga, em Santos, € é sabido que 
a maior percentagem da produção está 
tinda nos campos, Suje'ta à Intempérie 
e ao apodrecimeênto, 

Acredita o deputado estar haven- 
do um campeonato de improvisação 
entre a administração do pôrto de San- 
tos € os órgãos gov"rnamentais, porque 
se assim não fósse. não teria O ministro 
da Agricultura afirmado que “não há 


= pato 


rfeição. 


qualquer problema, nem qualquer recla- 
mzção relacionada com & praça de ar 
mazenamento para O milho da safra de 
1968, que aliás se encontra em pleno 
processo de exportação”. 

PETRÓLEO 

Prevé-se que a platafor- 
ma móvel brasileira, Petrobrás I, esta- 
rá em pleno funcionamento dentro de 
20 dias, no litoral alagoano, que tem u 
finalidade de pesquisar a existência do 
petróleo naquele local. 

O custo total da plataforma, E 
primeira construida em tóda a Amén- 
ca do Sul, foi superior a NCr$ 11 mr 
lhões e 5eu transporte até Alagoas — 
conduzida por três rebocadores — gira 
em tórno de 200 milhões de cruzeiros, 

Com ums tripulação de 36 homens, 
a Petrobrás 1, desioca 4,300 tontladas, 
e Sun broca pr-ncipal pode psrfurar até 
3 mil metros. Está ainda capacitada & 
proceder enálises dos materiais colhi- 
dos, “in loco” no moderno laboratório 
que possui a bordo, 

Desde o mício de 60, & Petrobrás 
vem estudando a melhor mantira de 
construir uma plateforma su 
para a pesquisa € exploração de petró- 
teo brasileiro, principalmente porque O 
aluguel de plataforma estrangeira sô 
mente para pesquisa chega a 40 mil dó 
lares d'ários, 

No Brasil, atualmente, só existem 
duas plataformas: uma brasileira, & Pe- 
trobrás 1, e outra americana, contrata- 
da com a firma Zappata, que está em 
Vitória, 
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Nigéria: combate 
mais de 70 


l 

BIAFRA, (FP e TRIBUNA) — Setenta mortos e 
100 feridos foi o resultado de um bombardeio aéreo 
nigeriano contra a praça do mercado de Owerrinta, 
localidade situada a 45 km de Biafra, anunciou fonte 
oficial As autoridades de Biafra que forneceram 
esta informação acrescen o ataque aéreo 
ocasionou estas vítimas sobretudo entre as mulheres 
e crianças, porque quando o avião nigeriano lançou 
suas bombas, a atividade do mercado de Owerrinta 
estava em pleno auge. 

Os feridos foram transportados para os hos- 
pítais da Cruz Vermelha Internacional das cidades 
vizinhas. Um comunicado oficial biafrense observou 
também que as bombas de um avião nigeriano, lança- 
das sábado contra Aba, causaram sote mortos e que 22 
pessoas, entre as quais se contavam oito mulheres, 
oia gia no bombardeio de um hospital perto de 

De fonte militar biafrense soube-se tam- 
bém que as fôrças federais, adidas no govérno nigo- 
riano de Lagos, lançaram ataques simultâneos cont rá 
as posições mantidas pelas tropas biafrenses em 
tóda a frente de combate, porém, que "o inimigo foi 
rechaçado”* 





Fracassa boicote 
negro nos EUA 


FILADÉLFIA (FP e TRIBUNA) — Harry Edwards, 
um sociólogo norte-americano, que havia lançado uma 
cam de boicote nos jogos do México para 
apoiar & integração racial nos Estados Unidos, deu 
por terminado éste movimento de boicote dos atles 
tas negros. "A maloria dos atletas negros partici= 
pará dos Jogos", declarou Edwards em uma mensagem 
a Terceira Conferência Nacional do "Poder Negro" 
que estava sendo realizada em Filadélfia. 

Sem dúvida, os atietas participantes disporão 
de Outros metos para protestar contra a segrega- 

Por exemplo, negando-se a subir para roco- 
per as medalhas, disse Edwaras. O sociólogo da Uni- 
versidade Cornel havia lançado o movimento de boi- 
cote em 1967 em Newark, quando se celebrava outra 
conferência do "Poder Negro” no Estado de Nova 
Jersey. Edwards precisou que os atletas nfgros 
olímpicos norte-americanos haviam decidido boi= 
cotar os jogos do"México se 75 por cento déles fôsse 
favorável ao boicote. Porém, só 65 por cento se pro- 
nunciou & favor do mesmo, conclutu. 


Três enxertos 
cardíacos nos EUA 


NOVA YORK (FP e TRIBUNA) — Três enxertos 
de coração, dois de rim e um de lóbulo de pulmão fo- 
ram renlizados ontem. nos Estados Unidos. Quatro 
déles (um do coração, os dois de rim e o de lóbulo 
de pulmão foram executados com órgãos de uma me5- 
ma pessoa. Estas operações simultâneas foram realizo- 
das no hospítal metodista de Houston. sob a dire- 
ção do doutor Michael E. Debakey, que há dois anos 
efetuou O primeiro enxérto de corncão artificial. 

Os quatro entérmos que receberam os órgãos 
estavam há um certo tempo no hospítal. A pessoa 
que recebeu o coração, Carrooll sofria de uma afecção 
grave da artéria coronária e estava internado des- 
de o dia 9 do mês passado. Um rim foi enxertado no 
paciente Kaiser, que Já havia sofrido a mesma 0pe- 
ração a 5 de malo. O outro rim foi recebido por uma 
pessoa, Stegenson que estava no hospítal há dois 
anos. O lóbulo de pulmão foí recebido por Whaley, que 
sofria de uma enfisema erônico € estava internado 
desde o dia 13 de maio. 


França subsiltui 
arsenal atômico 


PARIS (FP e TRIBUNA) — Graças no êxito dns 
técnicas utilizadas recentemente na primeira ex- 
periência da bomba termonucicar francesa, a Franca 
terá a possibilidade de substituir suns bombas “A* 

bomba *H*, declarou o mnístro francês de In- 
vestigações científicas Robert Galley. Em uma entre- 
vísta pelo "Journal du Dimanche", o mi- 
nistro francês disse que, se se tomar esta deci- 
são, a França terá uma fórca de dissuação muito con- 
siderável. 

Referindo-se a explosão da bomba termonu- 
clear francesa no sábado, 24 de agósto, o ministro 
revelou que se conseguiu desde a primeira experién- 
cia e com uma precisão total, a potência explosiva 
exata que se desejava obter. “Para nossa primeira 
experiência disse, as curvas de todos os fenômenos 
registrados se superpõem de um modo tdeal. sóbre 
as curvas previstas, Quer dizer que conhecemos per- 
feitamente 0 processo de lancamento da bomba ter= 
monuclear”, "Pode-se afirmar, concluiu. que esta prt. 
meira prova se sítua no nível técnico das 4º 
baço on norte-americanas realizadas em 1956 
e 1957". 


Bolívia pode 
ler nova crise 


LA PAZ (FP e TRIBUNA) — Cont intam os pro- 
muncíamentos contra a decisão de tevar no ex-mi- 
nistro Antônio Arguedas. culpado da entrega a Cuba 
do diário do extínto comandante Ernesto *Che* 
CGmuevara, à Justiça Militar. 

Humberto Mendizabal Mora presidente do colt- 
gio de Advogados, manifestou que *"tratã=-se de ur 
jurísdicão especial e extraordinária, ente exerci- 
clo corresponde, sem dúvida, do Congrezso*º 

“Tratn=se de um ex-dignatário de Estndo — tis- 
se referindo-se a Argutdas — que cometeu um Po 
to no exercicio de suns fSrcas* O dr. Mendizmmba 
citou o artigo 12 da Constituição, que considera 


como casos de córte ns demandas de responsabilida- 
des contra o presidente, viCce-prr atdente, ministros 
ae Estado, chefes ds missões dipi más tess e con- 
ecrolador-geral da República. por delitos cometis 
Do exercicio de sas funções 

Por outra porte, destad rt ig 14, diz 
ninguém pode ser jJuigaçdo Dor es € 
na t — La 
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BELGRADO (France-Presse=TRIBUNA) — En- 
quanto a televisão avunciava ontem à noite aqui 
que o país se opera “eficazmente à tôda amean- 
ca a sua lHberdade e inde dência”, as fórcças 
iugoslavas tomavam posição nos limites orien- 
taís, que fazem fronteira com s Bulgária, Ro- 
méênia e Hungria. Pela primeira vez testemunhas 
oculares viram vinte tanques em posição entre Bel- 
grado e a fronteira romena, a cada lado da rodo- 
via Pancevo-Vrchatz. 

Segundo parece, tratavam-se dos moáelos re- 
centes T-54 dissimulados entre árvores t matas 
ou parcialmente enterrados Segundo 05 campo- 
néses do lugar, outras unidades blindadas estão 
espalhadas na Zona. A tarde, um helicóptero de 
reconhecimento e aviões supersônicos "mig* so- 
brevosvam o Danúbio, ao Oeste da capital, e mui= 
tos habitantes de Belgrado comecaram a fazer re- 
servas de viveres, apesar de que as mercearias 
estejam notavelmente ubastecidas. 

O secretário de Estado para Relações Exve- 
riores, Marko Nikezich, recebeu, pela segunda vez 
em quarenta e oito horas, « Burcke Elbrick, emba1- 
xador dos Estados Unidos. O discurso do presi- 
dente Johnson advertindo aos russos que “não 
soltem os cães da guerra" situou-se entre ambos 
as entrevistas. 

O presidente Johnson não anunciou uma 
ação militar em seu discurso, se se desse uma no- 
va invasão russa na Europa Central, e os meios 
políticos conslderavam ontem À noite que a Iugos- 
lávia não n pedíu expressamente. Não obstante, 
à imprensa iugoslava denunciou. nestes últimos 
dias. tanto os "saudosistas da querra-fria" da 
OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Nor- 
te) como os "agressores da Tchecoslováquia” 
dentro do Pacto de Varsóvia, 

Se a situnção se agravar, o problema da reno- 
vação da garantin outorgada a Iugoslávia pelos 
Estados Unidos, Grã-Bretanha e França, depols 
que Belgrado rompeu com Moscou em 1948, voltaria 
a apresentar-se. Segundo o "Boletim de Informa- 
cões* da Embaixada da Grã-Bretanha em Belgrado, 
o presidente Johnson pensava na Romênia em seu 
discurso. 

As últimas noticias procedentes de Bucareste 
não são, ademais, alarmantes: o govérno romeno 
está disperso no país, e seus membros part Lcipam 
de reuniões sóbre questões internas, enquento que 
persistiam ontem rumóres sóbre um eventual com-= 
promisso entre Moscou e Bucareste. A imprensa 
gos cinco (Polônia, Bulgária, Hungria. Alemanha 
Oriental e URSS), que calou iiltimamente suas cri- 
ticas u Roménia, prosseguiu, entretanto, atacan- 
do Belgrado. O probloma consiste são-sgômente em 
saber se há ou não ameaça. mas tombtm em saber 
quem é o verdadeiro ameacado 


NEGOCIAÇÕES 

O presidente Luávik Svoboda declarou ontem 
no *Plenum” do Comité Central do Portido Comu- 
nísta tcheco que as negociações de Moscou se 
haviam realizado sob sua iniciativa, indicou q 
rádio Boémia Central, adaptada em Paris. "Vi 
bastante sangue em mínha vida — disse — e por 
4550 me decidi a buscar uma solução política * 

Svoboda comunicou o texto dos acórdos de 
Moscou, porém a rádio Boémia Central não deu 
outros detalhes. Outros vinte u move oradores 
membros do PC, da Comissão Central de Contróle 
ou delegados ao congresso intervieram no *Ple- 
num". "O "Plenum" condenou as tentativas des- 
tinadas a criar uma atmosfera de calúnia e sus- 

ita”, acrescentou a rádio Boêmia Central 
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tanques soviéticos entre a fronteira romena e iugoslava vem preocupando 
as autoridades de Belgrado que se preparam para defender sua liberdade e sobrania. As 
duas visitas feitas pelo embaixador americano, ao secretário de Estado da Iugoslávia Bur- 
cke Elbrick, voltam as vistas dos observadores para o discurso pronunciado por Jonson 
no qual adverte a URSS “a não soltarem os cães da guerra”. 


Tanques na fronteira da Iugoslávia | 


PREMIOS NCRS 


RESOLUÇÕES 

O Comitê Central do Partido Comunista teche- 
coslovaco tomou ontem importantissíma TosO=- 
luções reconhecendo erros, justificando indire- 
tamente à intervenção militar russa e aceitan- 
ão totalmente us teses soviéticas. Numa reunião 
realizada ontem à tarde, e depois de rounir-se em 
sessão plenária e ouvir relatórios de Alexander 
Dubcek, primeitro-secretário, e do presidente da 
República, Ludvik Svobcda, o comité renovou tam- 
bém suas nutoridades, excluindo vários lideres da 
Hberalização. mus tratando de manter o equili= 
brio mediante un confirmacão de outros 

Umo resolução sabre cs conclusões das ncgo=- 
ciações de Moscou será publicada um eriormente, 
Entrementes, resolveram agular a data ds nove de 
«<tembro, prevista para convocar o decimo-quarto 
Congresso do Partido. Também anulou a Consti- 
tulição de uma comisão do PC, presidida por um 
membro do "Presidium”, Spacek, que previa a 
aprsentação de propostas para convocar um CON= 
gresso de comunistas das Nações dn Techecoslo- 
vaquia. Outra resolução prevê a recstrutiração 
dos organismos dirigentes do Partido 

O Comité Central tomou nota da declaração 
sob honra de Vastl Bilak, Jan Plller, Mílos Jakes, 
Drahomtr Kolder e outros no sentido de que nun- 
ca. inclusive nos últimos dez dias, cometeram atos 
contra o povo, ou o Estado, ou atos incompativeis 
com à honra comunista de um cidadho da Repú- 
biica tcheca socialista, 

Os dirigentes aludídos explicaram seu com- 
portamento durante o último periodo e reiteraram 
que os moveu um esfórço comum para restabele- 
cer o funcionamento do organismos eloitos. O Co- 
mitêé Central condenou, por outra parte, a psico- 
se de suspeita como um grave perigo. 
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rca para defender liberdade 


BELGRADO (AFP-TRIBUNA) — O) mo- 
mento é seríssimo para a paz, para O socia. 
lismo e us relações russo-iugoslavas, e “a Iu- 
goslávia se defenderá eficazmente a qualquer 
ameaça à sua liberdade e sua independência”, 
anunciou ontem, à noite, um porta-voz do go- 
vêrno, durante uma transmissão televisada 
Testemunhas oculares afirmaram, por outrs 
parte, haverem visto pela primeira vez, un» 
vinte tanques em posição entre n fronteira ro- 
meno-iugoslava. Entretanto, novos efetivos 
reforçam o dispositivo de segurança nas fron- 
teiras orientais da Iugoslávia. 

DENUNCIA 

PRAGA (FP e TRIBUNA) — A Rádio Dart 
bio denunciou em térmos apenas velados a ação d 
polícia secreta soviética e o que considera como « 
não cumprimento, por parte da URSS, dos acórdos de 
Moscou sóbte a Tchecoslováquia. Nossos Sinceros es 
forços em respeitar as cláusulas do | comunicado cio 
Moscou, declara 0 comentarista dominical desta emis 
sora, não parícem ter a contrapartida soviética no res 
peito a outra cláusula deste comunicado que estipuis 
a não ingerência em nossos assuntos Internos”. 

“As reorganizações que estão sendo reparadas em 
Praga, prossegue o comentarista, não só de natureza s 
upariguar a opinião da mesma forma, a seguranca pes. 
soal de nossos cidadãos — assunto claramente Inter- 
no — depende de pessoas civis desconhecidas de na 
cionalidade estrangeira, sem levar em conta as leis vi- 
gentes da República. O problema que Se coloca, cOn- 
clui a Rádio Danúblo, é o de saber se nossas Organi. 
zações legais têm competência para dirigir de uma 
maneira soberana todos os setores da vida nacional, 
ou se simplesmente devem curvar-se a exigências es- 


trangeiras”. 
PACTO 


Consideramos nossas aliâncas dentro do Pacto de 
Varsóvia como duradouras € nos opomos a tóda idéia 
de neutralização, declarou Alexandre Dubcek, primel- 
rosteretário do Partido Comunista tcheco, perânte O 
comité central do partido. O Congresso se reunirá de- 
pois de nove de setembro, em data que será fixada 
ulteriormente, acrescentou Dubcek. “Temos subest;- 
mado Os interésses estratégicos dos cinco países do 
Pacto de Varsóvia, e não nos demos conta de que é 
um fator objetivo o que limita nosso desenvolvimen- 
to Interno”, acrescentou O primeiro-secretário do Par- 
tido Comunista tchecoslovaco. 

PRESIDIUM 

O nóvo Presidium do comitê central do Partido 
Comunista tchecoslovaco foi formado e Alexander 
Dubcek fo: confirmado em seu cargo de primeiro-mi- 
uistro, fAmunciou s Rádio Praga. A lista dos vinte e 
um membros do Presidium é a Seguinte; Alexander 
Dubeek. primeiro-secretário do partido, Vasl Bliak. 
exeprimeiro-secretário do Partido Comunista estóvaco, 
uidrich Cornik. presidente do Conselho, Evzen Erban, 
secretário da Frente Nacional. Mem Lisubo Hridiro- 
va, deputado, Kabrna. Jradlim Hetes, membro do Co- 
mitê Central eslovaco, Gustav Husak, nóvo primeiro- 
secretário do Partido Eslovaco, Zelenk Miinar, secre- 
*ário do Comitê Central desde abril Jan Nobert, Jan 
Piller, membro do Presidium desde janeiro. Sejof Pin- 
membro do anterior Comitê Central, Josef SmrkOvsky. 
membro do comité anterior, reeleito, Vaclav Slavik, 
membro do anterior Comité Centar, Josef SmFkovsky. 
presidente da Assembléia Nacional, Ludvik Sovoboda, 
presidente da República, Vaclav Simevek, suplente do 
anterior Comité Central, Bohumil Simon, ex-suplente 
do Comité Central e secretário do partido para Praga, 
Josef Spacek, membro do ex-Presidium, encarregado da 
Ideologia, Anton Taxkiy membro do Comitê Central 
eslovaco, eleito na reunião secreta precedente, e Josef 
Zrak, cleito também nesta reuniao secreta anterior. 
VIDA NORMAL 

Um sinal evidente da volta à vida nofmal se ma- 
nifestou em Praga, quando os praguênses rºiniciarars 
sua Ocupação dominical favorita que consiste em tro- 
cur insígnias procedontes de vários lugares do mundo. 
Na Praça Venceslau, vários grupos se reuniram em Fe- 
dor de bandeiras em questão, expostos os Objetos tão 
desejados, “badges” de tôódas as fotmas, cujo valor é 
proporcional à distância entre Praga e o pais de Or 
gem. A menos de dez metros do comovedor monumen- 
*o da recordação nacional que os pragueisos instalaram 
espontâncamente, cobrindo com flórês sum base Onde 
Estão inscritos os nomes da vitima da Ocupação, o tra 
fico de divisas reiniciou sua atividade e a bólsa negras 
da coroa está em apogeu. 

A cidade voltou à sua aparência comu me cômo to- 
dos os domingos despertou tarde, Como em uma cida- 
de de província, domas de casa andam com caixas de 


doces. Os postos do venda de salsichas fritas € cigar- 
ros fazem nºgócios Há filas pard comprar jornais, A 
imprensa comeca « circular embora clandestinamente 

Em frente à neência tebfcosovnca de informação 
“CTKR”, sempre «ob a vigilancia do Exército sovretico 
alguns trânscuntes contemplam um monte do vidr 
quebrados. “Provocação” murmuram antes de so ain 
tar com indifeérenca, Durame a noite todos os + 
dros da parte baixa do edificio foram quebrados por 
uma explosão, AO mesmo tempo desapareceram tód 
as fotos em que 3e via O gentra! Svoboda, president 
da República tchecoslóvaca, apertando a fnão de K 
syguin, 

Nas igrejas há pouca afluência. Às 10.30 horas €r 
São Tomás, uma das mais belas igréjas barrocas da c 
dade, uma centena do fieis Cuvia a missa. Mas outras 
em “Tyvn” à catedral gótica, em São Nicolau, uma Obra 
prima do barroco, algumas velas acess5 € umas der m 
fheres atoclhados Fe rando., É dom so tambéss 1 

idados do Exórcio vermelhe Fo 

suas metralhadoras cirando retesto d pr'm 
nument os da capital tchecosloOv a 

Os babtt ante voltar liscret amena 
quando passam onfundindo o, 
chofer de táxi me gr Gestas N 
Cruzes qu haviam Su quot 


ermetha, foram spagad 
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TRIBUNA DA IMPRENSA/, 


PÚBLICO VAI AJUDAR TURISMO EM COPA 





Andreazza confia nos armadores 


O ministro dos Transpor- Bublinhou o presidente ds ' 


tes. sr. Mário Andrensza, asso- 
gurou que O Govírmo revolu- 
cionário, empenhado em am- 
plisr o volume das cargas 
cunsportadas pelos navios de 
pandeira nas linhas interna- 
ctonuis, deposita plena conflan- 
ca nos armudores, O preserva- 


rá à política de integração das ' 


companisa privadas de nave- 
poção, “que é pras valer”. 


O pronunciamento do mmt=- 
nistro Andrenesa fof feita du- 
ute o coquetel! oferecido as 
nutoridades governamentais 
poeta Emprêss de Na 
Aliança, à bordo do cargueiro 
petrúpolis. de [2700 toneindas, 
me. à partir de setembro, co- 
trirá s linha Buenos Aires— 
Lostock, em seis viagens anvals, 
eartegando fretos no vnlor es- 
úiumado em 2 milhões e 200 mil 
ddisres. 


BOM FRUTO 


Ao receber seus convidados 
à bordo. o prestdente da Allan- 
co. sr. Roberta Pena, disse que 
o carqueiro Petrópolis “O mais 
vm fruto da semente lançada 
tá t8 anos”, quando a emprêsa 
fot autorizada sm funcionar, 
como empriss brasileira de 
navegação 


OM acordou para o 


problem + Morinha Mercante 
e hoje em dia, m iniciativa pr- 
soda, ormilibosamente, sente que 
não Je falta w confiança da 
nossas sotorióndos -— afirmou 


o presidente da Alinúnça, 





CHISAM HABITAÇÃO PARA O GRANDE RIO 


A CHISAM, através da COHAB-GUANABARA, torna público que estará 
recebendo no dia 20 de setembro próximo, às 14,00 horas, à Rua das Palmeiras 
nº 55, furdos do Ministério do Interior, propostas para realização de obras 
de construção de habitações e de infra-estrutura, nas seguintes condições: 
|. OBJETO: Execução de obras de urbanização e construção de habitações 





e quatro liners, de 12 mi! tone- 
mdas, para carga gerui. 


— Além disso — 
tou — estamos de 


des já se acham em utividade. 
OFENSIVA 


Depois de mantfestur sun sa- 
tisfação pelas entrega do car 
gueiro “Petropolis" so tráfego, 
o presidente da Associação de 
Armadores Brasileiros de Longo 
Curso, sr. Ariosto Amado, Jem- 
trou que o CGiovêrno Costa e 
Silva “tudo vem fazendo para 
forçar o crescimento das expor- 
tações brasileiras, numa ciun- 
seiva que val desde mn desburo- 
cratização completa do setor, 
nté a concessão de incentivos o 
benefícios de táda a ordem”, 
Continuou dizendo que o au- 
mento das exportações implica 
em aumento das importações, e 
que à Palo mão pode abrir mão 
de uma frota eficiente de longo 
curso. 


Compareceram so coquetel, a 
bordo do Petrópolis, o minis- 
tro Mário Andrenzza e o presi- 
dente da Comissão de Marinha 
Mercante, simirante José Celso 
de Maçedo Soares Guimarios. 


Os meios necessários paras transformar 
Copacabana em um centro turístico Se pri- 
meira classe serão debatidos quinta-feira pe- 
ko público com especialistas no assunto € au- 
toridades durante a sessão plenária do 
Simpósio sobre os problemas daquele bairro, 
que desde hojs estará sendo realisado no For- 


te do Leme, ++ 


O sr, JohO Kesteler Covlho de Souza será 
€ conferente de quinta-feira, tendo sido con- 
viúnio para responder às perguntas do pú- 
blico e cinlogsr com o relator, os srs. Edgar 
Chagas Doria, Milton Carvalho, Laticia d. 
B. de Vicenal, Waldemir Alves de Soura, Ro- 
berto Sousa e Vicente Marques. 


Paralelamente so tema turismo, será es- 
tudado o desenvolvimento de tóda a região, 
ca o à condução dos trabainos ao sr. João 

Leite Barhoss, que terá na mesa, co 
mo debatedores, os srs. Elias Abifadel, pre- 
sidente da ACISUL, Wiademir Paula Freitas 


Artistas 


Fo, inaugurada ontem, às 14 horas, 


no Museu de Arte Moderna, a Primeira 
Felra de Arte do Rio de Janeiro, promo- 
vida pelo Associação Internaciona] de Ar- 
tos Plásticas, contando com a cipa- 
cão de 203 artistas e um bom público que 
prestigiou a iniciativa, 


Os artistas, ouvidos pela TRIBUNA, 
« Acharam q j mu 
óles, 


E REA Ma SD e 





BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃC 


COORDENAÇÃO DE HABITAÇÃ 
INTERESSE SOCIAL DA ÁREA METROPOLITANA 
COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR 


O DE 


DO ESTADO DA GUANABARA 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA 


nos áreas abaixo relacionados: 
o) terreno situado na Rua Crato; 


b) terreno situado na Rua Teixeira de Castro no Parque Santa Luzia; 


| HABITAÇÕES: Construção de 9 (nove) blocos, de 5 (cinco) pavimentos 
(sem elevador), com 312 apartamentos no terreno citado na alinea “a” 
e 5 (cinco) blocos nos mesmas característicos dos primeiros, com 
apartamentos, no terreno citado na alínea “b” 
projeto que será formecido pela COHAB-GUANABARA, exceção do projeto 
estrutural que será da responsab'lidade do empreiteiro e devera ser forme- 
cido para aprovação da COHAB até 30 (trinta) dias após a assinatura 


do contrato. 


2 INFRA-ESTRUTURA: Execução dos rédes de água potável, esgôto sani- 
tário, águas pluviais, prevoro do terreno e obras de viação, também de 
acârdo com os respectivos projetos fornecidos pela COHAB-GUANABARA 

OTA: Os interessados deverão odquir'r no COHAB-GUANABARA à Rua Nilo 


próojet: 


COMPREENDENDO: 


todos 


canha. 26 - sala 507, o caderno de concorrêncio gjue contem 


jeto de 


contrato é 


os normas 


le propostos 





' 29 P igósto de 


com as 


instruções 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 


de acórdo com o 


necessários o formu 


Santos, Djalma de Visenz!, Maurício Cfbula- 
ros e Geraldo Mourão, 


O Simpósio sôbre cs problemas de Copao- 





mento da Feira um Simpó- 
sto para analisar a ncia. Está em 
suas cogitações até o subúr- 


bio, sendo o Méler o primeiro bairro a 
receber os artistas plásticos e seus 
quadros, 


Durante a Feira foram apresentados 
filmes de arte, gratuitamente, Também 


tou bandinha de Ipanema, 

e: Tódas as dependências do 

de Arte Moderna foram abertas 
pública 


As Artes 
Plásticas 
na Escola 


“ARTES PLASTICAS 
NA ESCOLA”, de Alcídio 
Mafra de Souza, é livro 
único no Brasil, em sus 
categoria, 160 páginas de 
texto, numerosas gravu- 
ras a quatro córes, dese- 
mhos, esquemas das dl. 
versas fases do aprendi- 
gado, a reprodução de 
atividade artística infan- 
tl. O volume apresenta 
ainda mostras das reall= 
zações dos grandes mese 
tres da arte, em todos os 
tempos, bibliografia ese 
pecializada e um apêndi- 
ce sóbre murais na esco- 
la, e será de grande utt- 
lidade, especialmente pa- 
ra as professorandas, no 
preparo de seu instru- 
mental de educação. 


. 
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Dr. José Serpa 
(Oculista) 


Tel: 4353.0500 
Diãriamente das 12 
às 18 horss 


rua Buenos Atres, 204 
| sata 201 | 
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OLYMPIO CAMPOS 





Aumento desgasta mlitares 


O que ninguém disse: O re- 
cente aumento dos militares, far- 
tamente anunciado, teve péssi- 
ma repercussão entre os oficiais 


O sr. Robert Mac Namara, 
presidente do BID e ex-secretá- 


rio de Defesa dos Estados Unidos, 
em telegramas ao Itamarati e ao 


do Exército, com exceção dos ge- 
nerais, deixando o ministro Au- 
rélio Lira Tavares numa situa- 


ção incômoda perante a tropa. 


= 0000-— 


O aumento foi de 20% sôbre 
o líquido a receber, de sorte que 
um oficial, cujo salário atinja a 
400 cruzeiros novos, passou a per- 
ceber, a partir de ontem, mais 


80 cruzeiros. 
— 00000 


Como o GBOEx (Grupo Be- 
neficente dos Oficiais do Exérci- 


presidente Costa e Silva confir- 
mou sua visita ao Brasil no pró- 
ximo mês de outubro. O convite 
para a visita de Mac Namara ao 
Brasil havia sido feito inícial- 


mente pelo ministro Hélio Bel- 


trão, quando estêve recentemen- 
te nos Estados Unidos. e mais tar- 
de confirmado oficialmente pelo 
presidente Costa e Silva Duran- 
te sua permanência no Brasil, 


Mac Namara vai assinar diver- 
sos financiamentos, uma vez que 
o BID resolveu intensificar sua 


to) teve a sua mensalidade au- 


mentada de 11 para 40 cruzeiros 
novos € o Montepio sofreu, igual- 
mente, um reajustamento, é fá- 
cil concluir que cada oficial rece- 
berá apenas mais 35 cruzeiros no- 
vos, ficando os 45 cruzeiros res- 
tantes absorvidos pela contribui- 
ção paga áquelas duas entidades. 


Os 


O juiz de Menores no- 
meou uma comissão para 
dar parecer sóbro as re- 
vistas “Play-Boy”. * - 
Play e outras n5 gênero? A 
palavra final será dada no 
próximo dia 10. mas nós 
antecipamos a resposta: 
Tôdas elas continuarão sen- 
do vendidas normalmente. 
não devendo sofrer qualquer 
censura. 





os 


A comissão é composta 
das seguintes pessoas: Ado- 
ntas Filho Gfison Amado, 
Henrique Pongettt. Juran- 
dir Manfredin] e os padres 
Laércio Dias de Mourm e 
Bencon, sendo que éstes 
dois últimos vassarsm a 
áltima semana lendo as re- 
vistas. que éles não conhe- 
ciam. 

O 

EM TEMPO: Num dos úl- 
rimos números de “Plar- 
Bov" há uma reportagem 
fotográfica sôbre Ursula 
Andrews, com os trufes que 
eja velo no mundo... 

as 

Já entromês ns quario 

mês sem que as principais 


próprio. 


padres e o “playboy” 


diretorias de ensino do Mi- 
nistério da Elucacão te- 
nham sev titular, destgna- 
do Ninguém entende o mo- 
tivo desta omissão por par- 
te do sr. Tarso Dutra, 

hs 

O banqueiro José Lúcio 

de Menezes Collen está com 
justificada alegria: nasceu 
o seu terceiro filho e, co- 
mo êle havia torcido, velo 
um robusto menino, 

pr va 


A merquesa Ridolto re- 
solveu vender o seu bonito 
apartamento da Rua Pals- 
sandu Os candidatos po- 
dem aparecer. € A Lincoln 
Continental. que o prest- 
dente Truman deu de pre- 
sente mn Getúlio Varens 
está sendo vendida por 10 
mil cruzeiros Não se- 
rita O caso do êrno com- 
prar e colocá-la no Mu- 
sen 

clima 

Quando o estudante Bd- 
som Luiz foi assassinado 
pela Polícia Militar da 
Guanabara no costaurame 
do Calabouço, o sr Tarso 
Dutra seguiu rápido pars 
Pórto Alegre, onde fo; pur 


cooperação para o desenvolvi- 
mento do Brasil. 


me VÓ NO ma 


Colaboraram na revista do 
“Diners”, que estará nas bancas 
êste mês, Carlos Drummond de 
Andrade, Paulo Mendes Campos, 
João Gilberto, Lauro de Oliveira 
Lima, D. H. Lawrence, Franklin 
de Oliveira, Antônio Callado e eu 


drmho do casamento de 
Yara Vargas, Agora, por 
ocasião da luvasão da Uni- 
versidade de Brasília, «o 
ministro da Educação velo 
para a Guanabara. para se 
tentar de um resfriado... 
— A 

Dizem que « situação na 
Caixa Econômica Federas 
da Guanabara não é das 
melhores Já se comenta no 
Ministério da Fazenda que 
o nóvo presidente 
autarquis suúrjirá tão togo 

sr Delfim Neto retorne 

Europa 


ar — 

UMA DE PRIMEIRA: O 
ar Arlindo Corrêa da equ- 
pe do ministro Hélio Brel- 
trão devera ser qnatendo 
osra o Cons lho de Educa- 
ção € O médico Guilherme 
Romano marcou pars e dia 
19 ds corrente em sus re- 
aidência. a entrg» da me- 
dalha Machado de Assis 

ve a Acndemis Brasteira 
e Letras lhe outorgou 

“O bomem inteligente não 
anda com mulher sem clas- 
se nem com político sem 
prestigio” A frase é do co- 
nhecido Neder João Neder 








Paulo Machado de Carvalho, que 
será o chefe da delegação brasileira à 
Copa do Mundo, já disse várias vôzes 
a pessoas de suas relações “Zagallo irá 
oa comitiva, Dem que seja como um 
simplés torcedor”, * Um conselho aos 
dirigentes do Fluminense: ao nvés de 
atacarem o árbitro Armando Msrques 
(que não teve culpa na derrota do Flu 
para o Botufogo). o que deveriam é 
trator de comprar jOgadores, pois o t- 
me tricolor está com o seu plante) for 


mado de atictas sem + €Wmêntar nº- 

ão do que seja futebol q O balique: 

ro Maurício Chagas B'call já reto men 

te São Paulo. onde estês no ntbrma 
m parente, * No último número 


Pevis LH no ortaçoerm qolzes 
rés 

um + aijet em udt 
ro e 


era figurúr naquels ista 


te mesm Dref o loca de fora Sry 


AS 


RÁPIDAS E BOAS 





prêntes, * Será no próximo dia 14 ma 
Cupels Mairinque, o casamento dos jo- 
vens Maris Delta Betancourt e Gilber- 
to Pere'ra dos Santos * O casal Paulo 
Gever marcando pára éste més uma 
viagem à Europa, Passero, * Feligmen- 
te, é bem melho; o estado de saúde de 
Mário de Almeida. que deus um Susto 
nos seus amigos * Heló Amado progra- 
mando uma excursão para « Europa em 
toneiro do próximo ano Os filhos srão, 


* George Avelino. administrado cegio. 
nal de Brtafógo. comemorou seu ant 
boste T be (Rua Passas 
* 1 s Correro assistindo à ptca 
] Lo Douce”, no Teatro Grnástico, 
- |] 4 4 rt'igo do toFmalista 
( Alterto Pinho n “Seleções 
: O : 
2 + 7 “e * de 
A 1 - 
Teranspor 





Rito de Janeiro, não foi além de 
um empate em O x O com o Vitória, 


soar, Alex, Mareco ec Zé Carlos; Re- 
nato e Suquir”": Joãoziuho, Tatã 
(Valdo), Edu e Tonel. 


Landi e Paulinho (Paulo Sousas, 


10G0 DURO 

Na primeira fase os dois qua- 
dros jogaram de igual para igual, 
destacando-se apenas o melhor de- 
sempenho técnico dos cariocas. Es- 
tes manobravam bem na meia- 
cancha e o ataque, com Edu em 
primeiro plano, criava altuações de 
perigo. O arqueiro Carlinhos era 
responsável pela manutenção do 
escore de 0 x 0. 

Na fase complementar o mes- 
mo panorama se observou, com li- 
meira ascendência territorial dos 
americanos, prosseguindo o goleiro 
capichaba com defesas espetacula- 
res, em tiros de Edu, Renato e Val- 
do, que substituira Tatá, A defesa 
carioca estava vigilante e continha 
as avançadas dos contrários, man- 
tendo invulnerável o reduto de 
Rorá. 


Aflético e 
São Paulo 


empalaram 


CURITIBA (SP) — Num lôgo equilibrado, 
Atlótico e Sho Paulo empataram na tarde de 
ontem, no Estádio Durival de Brito e Silva, 
pela contagem do 13 1. Imo equivale 
dizer que o representante do Paraná começou 
bem sus campanha no «Robertão”, 


Os dois tentos foram marcados um em 
cada ctspa. Mirucs, pars o trioslor do Mo- 
rumbi, nos 10 minutos e Sicupira, para as 
paranaentes, numa sensacional bicicleta, nos 
43 mínutos do periodo derradeiro, A renda 
somou a importâncias de NOr$s 45.950,00, dinl- 
gindo o encontro, com bom trabalho, o pau- 
lista Roberto Gotcotches, muxiliado nas inte- 
mais por Rubens Marinho e Gustavo Turra. 
Os times; Allótico — Célio; Djalma Santos, 
Vilmar, Charrão e No; Zóquinha «Sicupira) 
e Nair; Zizinho (Mido). Milton Dias, Madu- 

“petra e Nilson. São Paulo — Picasso; Celso, 
Edusmio, Diss e Edilson; Lourival e Nenê; 
-Miruca, Babá, Téla e Cariinhos, 


J0GO FRACO 


Tecnicamente, a partida fol fmes, pois o 
desentendimento nas “Suns equipes era fia- 
grante. Do Indo dos paranaenam, aperias Nair 
era o melhor na meto cancha, Já que o ex- 
palmeirense Zéquinha demonstrava falta de 
conhecimento com seu companheiro. Quando 
Sicupira entrou, sioda na fase inicial, ajudou 
à resção de sun equipe e sonbou sendo o autor 
do mais teto gol da tarde. A defesa local 
cumpria bem sua missão 
paulinos. » meias canona tambia não foi bem, 
os dois pontas de lança cada (amam e = ex- 
tremas também fraud Destacou-se como o 
melhor de todos, Roberto Liss, que se exsbiu 
muto Dem. 


Do tado ds sam- 


os cos 


São Paulo 1 2 € - 30 mingtos — Mirucs 
escapou els enquerta e csdos & B a me 
devolven so ponteiro, que is na carre'r 
attrar às rúdes 

Alec 11 | estrutos Are 
pressão dos + 
enmtrnck o: n p . e ese 


=r 


- 
o 


+, vt. “ 
ca 
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Paulo Borges 
fêz o gol do 
Corínilans 


Recife, (Sport-Press) — Um gol de Pau- 
lo Borwes, recebendo um excelente passe ds 
Eduardo, deu a vitória no Corintians, na 
tarde de ontem aputra o Náutico, O jógo foi 
va Nha do Retiro, pelo “Robertão”, que 
assinalou a estréia do clube do Parque São 
Jorge, 

O paulista José Clemente de Oliveira fot 
o juiz somando a arreondação NOT$ 77.780,00, 
com público paganto de 187 pessoas Eis 
como formaram os dois quadros: Coríntians 
— Tala Osvaldo Cunha, Carlos (Ditho), 
Lujs Carlos e Lidu Dirceu Alves e Rvell- 
no. Paulo Borges, Flávio (Bend, Adisam 
(Capitão) e Eduardo. 


Náutico — João Adolfo; Gena, Limeira, 
Toinho e Edison Pórto; Jardel e Fraga, Ra- 
mos eNisinho», Ladeira CEdD, Nino e Lála, 


VELOCIDADE 


O encontro deixoy o público pernamba- 
cano numa constante sucessão de emoções, 
pelos lances de sensação mas duas áreas a 
sobretudo pelo clima de juta, O ritmo era 
velociasimo, que são calu nem ma segunda 


etapa. justamente nos minutos finais é que 
os “timbus” procuraram sn «do o vapor o 


tento de smpate, que nf'nal ho premiou os 
espaços dos comandados de Duque. 

Mans na verdade os cortitianos foram mais 
senhores das ações, ganhando no volume de 
sro e ra concatenação das jogadas. R've- 
fino fo a grande figura, demonstrando que 
é qm senhor craque Na representação Ja 
casa. o goleiro João Adalto, que é se tornara 
uma tais introrspontve] sote o 
Palme'ras, voltou a mer um arqueiro seguri- 
asimo. com vocão períeita de sua posição, 
Fês defesas sessactonais e m maior desas, 
ccorreu nos 43 minutes quando Rivelino des- 
petou ums bomba ds entrada da área e 
die eepalisou pars esanteio Inciusve foi 
cumprimentado pelo próprio Riveino 


era quase 


De qualquer manetra, fot fmtteima q vie 
tória do Corsntams Da + estreia na “T 
cs f + . 

a 
a em tos o r s eure 


eo 


entre os mais 


quente e 
dramaticidade 


tatr, 


grande dúvida. 
minhou para a 


lor aumentavam, 


hs 


ads 
e die DEAR 7 ram, 


Santos empata 


com o Benfica 


NOVA YORK (France Presse) — Santos 
e Benfica, empetararm por três gols, numa partida 
amistosa disputada Ontem à tarde em Novu 
York perante 37.000 espectadores. Apesar de tra- 


tar-se de um umistoso, ambas as equipes se empe- 
nharam a fundo €e O nível da partid achegou, em 
certos momentos, a ser excepcional, 

O primeiro tempo foi equilibrado, Os portu- 
guêses nos 37 minutos marcaram de penalidade 
máxima, através de Jacinto, o primeiro gol. Aos 42 
minutos, outra penalidade máxima permitima a 
Carlos Alberto igualar para o Santos, 

Depois do intervalo, os lusos lançaram-se em 
massa €, em três minutos, conseguiram mais dois 
gols: o primeiro ao 46 minutos) por Jacinto e o se- 
gundo (aos 48 minutos) pelo famoso Eusébio. 


REAÇÃO 

Com um a três adverso, o Santos reagiu enér- 
gicamente € sua vanguarda realizou jogadas ex- 
traordinárias, que assombraram ao público local. 

Aos 63 minutos, Edu reduziu a diferença e 
aos 71, Toninho conseguiu o emapte para três gols. 

No último quarto de hora Os Santistas cont» 
nufram dominando, mas a zaga portuguêsa conse- 
gulu conjurar perigo após perigo, 

Os quadros jogaram assim: 

SANTOS -—— Cláudio, Carlos Alberta, Ramos 
Delgado. Joel e Rildo; Lima e Negreiros: Edu, 
Toninho, Pelé e Pepe, 

BENFICA -—- Nascimento, Jacinto. Humber- 
to, Raul: Cruz € Coluna, Graça; Augusto, Tórres, 
Eusébio e Simões, 





Em poucas aulas, 


ELECTRA. 


aperfeiçoa seu HOBBY (8 
Aprenda ny 
RÁDIO « TV 
no moior escolc em 
toborotário. fundada em | 
1937. Aulos pora 


amadores « 
pero profissliona' 
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se, é Fluminense”. O jógo 
— que pode ser incluído 
sensacio- 
nais do ano — estava 
fSumentava em 
à medida 


que o tempo passava, Foi 
quando Roberto 
uma bola aos 14 minutos 
do primeiro tempo, € ficou 
de costas para O gol. Não 
dava tempo de virar, Al- 
precipitado, o em- 
purrou € quase ao mesmo 
tempo deu-lhe um calço. 
Houve a falta, Teria sido 
dentro da área? Esta a 
Armando 
estava tem colocado e 
feu o pênnaite. Gérson cn- 


pºgou 


bola e 


quanto mais andava mais 
as vaias da torcida trico- 


visando 


| 


a entrvá-lo, O chute saiu 
forte, mas Félix fêz a de- 
fesa, a bola voltou, foi 
»ngada sóbre a área, e no- 
va defesa. Aí Oliveira (foi 
E o primeiro) € outros joga- 
tão E e dores do Fluminense o 
ebraçaram e até o beija- 


E 


“ 


patando com o Palmeiras por 1 8 1 
O jôgo realizou-se ontem no Estádio 
Cicero Pompeu de Toltdo. O Grêmio 





GRÊMIO TIRA 
UM PONTO DO 
PALMEIRAS 


SAO PAULO (SP) — Eliminado da 
Tuça Brasil, embora sem ter sido der- 
rotado, apenas pels diferença do gola. 


estreou bem, porque o empate, nos do- 
minios do sóversário, num Jógo durante 
o qual sempre demonstrou naperiori- 
dude Individual e conjuntiva, certa- 
mente, será considerada pelos tricolores 
gaúchos, como uma vitória. E mlém dog 
mais, empatou fol o Palmet 

nos rca finais do primeiro 
tempo. O campeão do “Robertão” do 


eno passado, que em seu primeiro com- - 


promisso, quarta-feira à noite no Pa- 
cnembu, venceu o Náutico, sem con- 
vencer, npresentou-se ontem com os 
mesmos defeitos, » mesma Cnlta do en- 
trosamento e de objetividado, Jopuu 
atabalhondamente, pafh vencer ou em- 
patar, mas deixando a sum grande tor- 
cida tão npreemriiva quanto no final do 
campeonato paulista e da Taça Liber- 
tadores. 4 verdade é que, se o Palmel- 
ras pretende repetir o feito de 67 no 
“Robertão”, ou senão tanto, pelo me- 
pos. conseguir uma bos colocação, torá 
de soelhorar, como da água para o vi- 
nho! Caso contrário, mesmo tendo con- 
tratado o se. Filpo Nunes, que se dis 
ser o rócinco que dá sorte, passará pelo 
mesmo vetame pelo qual passou no 
campeonato paulista do corrente ana, 
quando estéve nté amençado de rebal- 
xamento! 


FLACAR DO PRIMEIRO TEMPO 


O Grémio demonstrou supremacia 
técnica desde o início do jJóge, com uma 
detesa bem postada, na qual se destui- 
cava o lateral esquerdo Everaldo. Tóda 
a pecas defensiva revelava segurança e 
o ataque, insiruanto e trabalhador, em- 
bora sofrendo um pouço pelo indivi- 


Olímpicos dão ——=— — 


de dois no 
Clube do Remo 


mn pe 


dualismo de Alcindo, Este insistio nas 
Jogadas isolvtas, perdeu ruuitos Isisoss 
No Palmeiras, apenas Dudu e te: 
vilio, diserétos, realizavam algums 
coisa. Até o goleiro Qhicão, recontuc- 
do presentemente como um dos melho- 
res. senão o melhor do futeliol paulista. 
mostrava-se nervoso, falhando no gol do 
Grômio, Satu precipitadamento e de 
xou de cortar a boia cruzada por Lotvo 
que encontrou Alcindo isolado pars 
murcar, Isso aconteceu nos 31 minutos 
e o Grêmio estabelecia o primeiro gol. 
depols, o meia do ligação Joto- 


cruzou para trós. E Artine, que aparou 
a bolsa. sendo Tupázinho quo entenva 
na corrida, deixou em exoslentes condl- 
ções. para a conclusão do companheiro, 
certeiro e indopensável. 
“Tupázinho, foi a sum primeira 
no Jjôgo, Gle que entrara 

minuto antes, em substituição a 
Serginho, na ponta canhota. Em o 
go! de empate do Palmeiras, estabelo- 
cendo o marcador definitivo de 1 n 1 

O segundo tempo decorreu no mos- 
mo panorama, com o Grômio sempre 
mais time, mais conjunto e o Palme!- 
ras resistindo, mas continuando w Jogur 


somou NCrS 44.150,00 e poderia ser 
maior no Parque Antártica. Palmeiras 
-— Chicão, Geraldo Scalera, Hatldoqui, 
Nélson e Ferrari, Dudu e Ademir ds 
Gula; Copeu (César), Bervilo, Artime 
e Serginho CTupáginho). Grêmio — At- 
Lerto, Renato, Art Ercílio, Aureo e Eve- 
ruido; Jadir e Palca; Otarhide (Flexa, 
Jofcuinho (Cléo), Alcindo e Loivo. 


-— ses om 


é tetra * 
em Minas 


BELEM (SP - TH) — Extreando nesta ci- 
dade, onde quirticipa do quadranguiar, a 
seleção olímpica derrotou no Estadio Evandro 
Aimeida o Clube do Remo, campeso parmendo 
pelo escore de 2 à O Os gols foram marcados 
ne primeira fase, por intermédio de China «e 
Lauro. 


O selecionando olimpico, em preparação 
para o Mexico, agradou em cheio sos que 
foram assistir n apresentação do eslectonado, 
Pelo quadrangular, oa preliminar, ms equipe 
do Tuna Luso Comercial, surpreendentemente 
goleou o quadro dirigido por Carlos Castilho, 
o Paissandu, por 8 a 1. Com éste resultado 
a seleção otimpica voltará a embir-se amanha, 
enfrentando, desta feita, o Paissandu, valendo 
o título do quadrangular, enquanto s preli- 
minar será feita pelo Olube do Remo e o Tunas 
Laso Comercial. 


Portuguêsa 
janta após 
vencer bem 


Puerto Lisno, Espanha 
guêsa do Rio derrotou o Calvo Sotelo tor 
de. em partida amistosa reslizado sátado 
nesta cidade Chiquinho, Bruso e Valmir 
assinajaram cos gols do time carioca, euta 
delegação. após o amistoso, fd homenagens 
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BELO HORIZONTE (Sport Press) — 
Ao derrotar o Vila Nova ontem à tarde, 
no “Mineirão”, por 1 x 0,0 Cruzeiro as- 
segurou por antecipação a conquista do 
titulo (tetracampeão) mineiro, Inédito 
nos anais do clube, que já contava a 
conquista de três tricampeonatos em sua 
história, Com esta vitória o Cruzeiro 
completa 35 partidas oflciais Invicto, 
tendo recebido a bela “Taça anstituida 
pela Rádio Inconfidência e que estnva 
em poder do Atlético, antes do encontro 
desta tarde, 2 

VILA NA RETRANCA 


Embora o empate fósse suficiente 
para garantir ao Oruzelro a conquista 
antecipada, o Vila jógou uma cartada 
atficss, fortalecendo sua defensiva na es- 
perança de conseguir em contra-ataque o 
triunfo, O Cruzeiro não modíficon sua 
torma normal de atuar o foi o suficiente 
para comandar as acções, mas não en 
contrando facilidades para alvejar a me- 
ta do Vila. Essa explicação Justifica im- 
clusive a modéstia do placar devendo 
anotar-se que muitas foram as chances 
de gol que os cruzelrenses perderem pela 
precipitação e o nervosismo provocados 
pela retranca adversária Apesar do es- 
core de 1 x 0 0 Cruzeiro tevo uma vitória 
tranqiila 

GOL DE RODRIGUES 

O gol único do encontro fot de au- 
toria de Rodrigues aos 25 minutos de 
jógo, concluindo bela trama, em que Tos- 
tão serviu de pivô trocando passes, 171- 
claimente com Pedro Paulo, depois com 
Dirceu Lopes e Evaldo, para finalizar com 
o posse a Rodrigues ue atirou tos 
Jhvelmente, A bola ainda bateu numa 
snliência do terreno. Judinds tú 5 q 
gntetro Eduardo como a Dirceu Lopes 
que corria para conferir m toguda 

O segundo tempo desenrolon-se no 
mesmo cimo spenas com a diferenca 
de que o Vila animou-se n tentar 
mas investidas, Entretanto mão em 
a ameacar seriamente a meta quor 
da pelo goleiro Raul, que penas urma 
vez teve de empenhar-se a fundo + 
tiro desterido para o ângulo de sua met 

ão apito final do arbitro Jo Mario 
Vinhas a torcida cruzeirense vi 
tensamente pela conquista do titmo 

Caberá no Cruzeiro participar 05s 
comemorações do terceiro suiversário 
Pobertão enfrestando r 

neo o Atiótie “time! re ami», fm» 
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Coquetel 

Bekt Klabin, com jóias lindas de safira e brilhantes, 
os convidados do Coquetel que d:u na Última s-xca-feira. Não só 

te de jornal, revista e agências dº publicidade presentes. 

Champanhe e uísque da melhor qualidade e salgadinhos excelent 
circulavam no Museu de Arte Moder-a. 

Entre outros, lá estavam: Fernando Augusto Carvalho, Jolfozi 
nho Miranda, Gullherme Guimarães, Jacira e Alfredo Tomé, 
Baroukel, Jorge e Telma Costa Neves, Hanst e Armin Bernardt, Nê 
sinho Baptista. 


Coquetel Il 

Ted e Vania Badin deram também nesse dita coquetel para home- 
nagear a bailarina Márcia Haydés. 

Era um montão de gente que vinha e la para outros lugares. 

Entre outros, lá estavam: Dede e Ataíde Lopes, Vera e Charle 
Sthelin, Monique e Carlos Eduardo Lima Rocha, Fritz e Luciana 
ea id Guimarães, Marilena e Alvaro Dias de Toledo, Evelina e Jor 
ge Chamma. 


Drinks 

Walter e Elizinha Moreira Balles abriram os sulões de sua 
para um grupo diferente, Não só 8S (setor social) presentes. Tinha 
também gente ligada à música, artes, Imprensa, em fim, todos os se- 
tóres, tinham lá o seu representantezinho, 

Da música, o Tom Jobim, Da imprensa eram muitos e entre eles. 
Moacir Werneck de Castro, Ibraim Sued, Zózimo Barroso do Amaral 
e Gilda Muller. A moda estava representada pela Danusa Loão, Evi- 
dentemente que o maior grupo era mesmo o de sociedade e entre oU= 
tros: Silvia Amélia e Paulo Fernando Marcondes Ferraz, Fernanda e 
pisa Colagross!, Ari e Adelaide de Castro, Renato e Madele 
Archer. 


No museu 
A roupa de couro imperou na I Feira de Arte do Rito de Janeiro, 
mas os mais bonitos estavam com Tunia Carrero e Gilda Máliiet. 
Márcia Barroso de Amaral explicava a Elizinha Moreira 
as suas caixas. Ontem, Márcia recebeu para drinks no sou stand. 
Maria Clara Lacerda era a madrinha do Vergara e a Guguta 
Brandão da embaixatriz Maria Mart íns. As duas atraiam Os compra- 
dores pura os seus apadrinhados. 
RBenina Katz. como presidente da Feira atendia a todos O 


stands e estava feliz da vida com o sucesso da noite. 
Os quadros baratos, mes na sua maloria não de boa qualidado, 
. 
Drink HH 


Lútia é Demost iniio Madureira do Pinho recoberam para drinks, 
inco depois fáântar no “Nino” 

Lá estevam: Sérgio e Maria Clara Lacerda, José e Tuca Zo- 
baran, José Artur e Maria da Glória Vilela Pedras, Eliana Brando, Re- 
nina Katz, Maria Regina e Edgar Maciel de Sá, 


Recepção 

Na recepção que Indira Gandhi oferecerá em Brasilia, às aut 
ridades brasileiras, não haverá nenhuma espécie de bebida alcoólica 
O pessoal que está encarregado da organização da festa Já receber 
ordens de servir apenas refrigerantes e água mineral, 

Enquanto ísso, a cozinha do Hotel Nacional, onde ela e sua co- 
mítiva ficarão hospedados, foi avisada de que 15 membros dessa cos 
ea fão vegetarienos € por isso precisam preparar um menti es= 
pecial. 

Algumas de cinema 

Quem viu assegura que tudo foi permitido no filmo de Rogério 
Sganzerla, "O Bandido da Luz Vermelha" ou “A Bóca do Lixo*. Os 
blemas do titulo de seu flime já foram resolvidos. Agora é só senta 
o esperar. *+* Domingos de Oliveira adiou o início da realização d 
seu terceiro longa-metragem. As conas filmadas durante a realizaç: 
do Grande Prêmio Brasi] serão guardadas e posteriormante aprovei- 
tadas. *t* Paulo Gil Scares adiou temvorárismente o coméço das f1!- 
magens de seu Caçador de Heresias. Motivo; excesso de trabalho. O 
móço dirige para a Gráfica uma coleção de demoniologia. Então tá. 


Simpático 


Sujeito simpático ésse cantor George Fame. Em vez de se tran-= 
car no hotel como fazem alguns “estrélos* estrangeiros o môço sai 
badala, conversa com todo mundo e está fascinado pela vida noturna 
carioca, É por que éle não viu o dia a dia do carioca. 


Outra atitude 


Simpática foí a do velho seresteiro Silvio Caldas que vai sair 
do seu sítio e defender no Festival Internacional da Cantão a música 
jovem. Ou seja Rainha do Sobrado de Eduardo Bouto Neto. 

Vamos recomendar 

“Ralé”* de Máximo Gorkl É uma beleza de espetáculo, todo 
mundo aplaude de pé e vem confirrar o que achava: Glannt Ratto é 
um dos grandes mestres do testro brasileiro. 

Jantares e jantares 

Gilda e Huso Meira Lima receberem um eruco varre fantar ésr 
fim do semana. Outro que recebru tasbém foi Ivan Busse Inauguração! 
de seu nôvo apartamento decorado por Roberto Pulatti e horesccem 
no irmão do embaixador do Equedor em Rcma que velo equi passar uns 
disse já parte novamente para Roma 

Hoje 
re e Estamos em estado de vibração pela vitória do nosso Botafo- 
Es : | guinho que perdeu pénaite e tudo. Um à zerinho para rimar com Jaíre 


á : zinho que foí o autor do gol do alvinegro 
CONSUL . upper Leno se ta 
- 324 litros - Amplo cos Como gas 
grin dor Porta totalmente Apesar de todo mundo se queixar da fa'ta de dinheiro neste fim 
ss aprove a o de semana todos os bons restaurantes da cidade estºvam heiss imor | 
erra ap era est iguala de ss Não havia lugor e uma mesa ora disputada quase que a tapa 
rateluiras deslizantes « som “entrado COLUN 
| 
Síria. » maga dos chapéus. está ” o Regina Teiveira fas antversário 
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As boas mostras da semana 
&inda são as mesmas que 5º 
destacavam na seinana ante- 
rior. Na guleria Relêvo a mos- 
tra de gravuras originais de 
Pablo Picasso, sem dúvida um 
dos maiores criadores do sé- 
culo, A simples apresentação 
de trabalhos seus justífica a 
visita à galeria. 

Práticamente em frente, na 
galeria do Copacabana Palace, 
a mostra de trés pintores ja- 
ponéses residentes no Brasil, 
e que se destacam pela quali- 
dade ce sensibíilid artisti- 
ca. São éles Wakubayashi, Ma- 
nabu Mabe e Fukshima. Um 
déles, Wakabayashi, vem alccn- 
cando muito interésse por 
parte da crítica e do público, 
nos últimos tempos. Vale a pe- 
na ver esta mostra, para uma 
reavaliação de alguns valóres. 

Na OCA prossegue a vito- 
riosa exposição de Roberto 
Morvan, que apresenta traba- 
lhos elogiados pela crítica e 
apreciados pelo público que 
tem comparecido à gqulerta 
Morvan destaca-se hoje como 
um dos bons pintores abstratos 
brastletros, «e umas exposição 
sua sempre oferece bastante 
interésso . 


Enquanto isto, a galeria Vi- 
talino, localizada na Siquei- 
ra Campos, 143, está apresen- 
tando a mostra de pintura de 
Reinaldo César, com apresen- 
tação de Paschoal Carlos Mar- 
no. A Galeria GEAD, com apre- 
sentação de Antônio Olinto, 
upresenta a mostra de Fernan- 
do Pereira. 

A galeria Loggia mostra tra- 
balhos de Albery, que teve 0 


seu lançamento oficial na expo- 
sição "Carolina", realizada 
pela Domus, onde obteve o pri- 
meiro lugar, numa evidente 
inco; ensão do júri, que não 
pera u a fraqueza do traba- 

o do Jovem artista. 

Neste jovem artísta temos à 
repetição do já acontecido 
tantas vêzes em tantas épocas. 
Trata-se de um artista extrº- 
mamente  mediccre em sun 
expressão, possuindo aponus 
algum artesanato de curiter 
acadêmico e que realiza traba- 
lhos ao gósto da sociedade. São 
trabalhos de péssima qualida- 
de estética, mas que apresen- 
tnm vma “sem * com & 
realidade vista, e possuem um 
cunho de moderno, isto é, mo- 
aernoso. O seu desenho é ama- 
neírado, com pretensão e pre- 
closismo, com passagens pela 
“art noveau”. 


Na Domus, apresentação das 
talhas de Manxa, que Do ano 
possado também expós nesta 
galeria, E na goleria do Leme 
Palnce Hotel a mostra de escul- 
tures do conhecido arquiteto 
Hugo Rodrígues, com aprostn- 
tução de Walmir Avyula., 

Na Socicdade Braslleirn de 
Cultura Inglêésa a mostra de 
dots artístas: Renato Ber- 
mucci e José Ernesto da Sil- 


veira. O prímeiro expondo 
esculturas * o segundo, de- 
senhos. 


Beroucci realizou êste nno 
uma mostra de seu trabalho, 
logo após tirar o primeiro 
rêmio do Salãc Nacional de 

las Artes, ou seja. O salão de 
arte académica que o Govêrno 
braslleiro ainda mantém. A 
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escultura de Bernucci apre- 
senta possibilidades de desen- 
volvimento, caso o jovem escul- 
tor compreenda O que é arte é 
o que 6 decoração e repetição 
da natureza. O que se espera é 
que o prêmio recebido (uma 
viagem à Europa) sirva para 
atualizar o jovem artista aq 
respeito das finalidades e da 
significação da arte: 


Na Fátima mostra de gravu- 
vas de Manoel dos Santos. com 
anresentação de Frederico de 
Morais. Na Meta Pataca à 
mestra de pintura de Galileu, 
um jovem pintor, Infelizmente, 
num péssimo momento de sua 
vida artística. Na crítica que 
fiz da mostra aventel, inclu- 
sive, a hipótese de que se Ga- 
Hleu não reformulasse a Sua 
expressão. e caso a sua preo- 
cuvução fósse renimente com a 
expressão e não com motívos 
paralelos, deveria vuito em 
breve parar de pintar, Na mi- 
nha opinião, uma mostra renl- 

“*a frocn e mue o artista não 
deveria renilzar. 


Na Galeria Decor mostra de 
pintura e desenhos de Marin 
Luisa Litaek No Museu de 


Arte Moderna” tageónria vos 
mena e vravura poloness con- 
temporânen, No Gabinete de 
Arte Botafogo, Barcinoki, mos= 
tra da pintura de Darel, que 
envereda por um nova experi= 
ência, com resultados aDenás 
parciais. Na mesma galeria, em 
exposição, um álbum com 10 
gravuras do artista, reslizado 
por Júlio Pacello, de alto nível 
nrtesanal. Só o álgum faz valer 
a ida à guleria. 


Borão de Siqueiro Jr. 


RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO DE 1968 





| Livros 
ANDRZEJEWSKI E AS CINZAS 


Jerzy Andrzejewski é considerado um dos maio- 
res escritores da Polônia socialista: ao contrário de 
seu conterrâneo Jerzy Kossinski (“O Pássaro Pinta- 
do”), não emigrow Reside em Varsóvia. Entretanto 
não é um escritor “oficial”, Nas recentes manifesta- 
ções favoráveis a uma maior liberdade de expressão 
na Polônia (logo depois da subida de Dubcek, na 
Tchecoslováquia), Andrzejewski era um dos lideres 
dêsse movimento, O que vale dizer: atualmente não 
deve andar em boas graças governamentais. 


Andrzejewski é romancista. Estreou com uma 
coletânea de contos, “Os Caminhos Inevitáveis” 
(1938), e dois anos depois conhece grande repercussão 
com o romance “A Ordem no ”*. Em 1945, 
outro livro de contos, “Noites”, com estórias sôbre à 


guerra, campo de concentração, a ocu ção. Escreve 
uma comédia, “O Feriado de Winkerla” (com o poeta 


Jerzy 3. Em 1948, aparece o romance que O 
consagrou: “Cinzas e Diamantes”, bastante difundi- 
do no “Ocidente” através de sua versão cinematográ- 
fica (direção de Valida). Publica ainda um romunço 
satírico, “A Guerra Útil” (1950), um volume de me- 
mórias, “Livro para Marcin” (1954), outros livros de 
contos, “Rapõsa Dourada” (1956), e um romance his- 
tórico, “A Escuridão Cobre a Terra” (1957). 


“Cinzas e Diamantes” vem de ser publicado À 
Editóra Saga. Na coleção “Ficção Estrangeira n- 
temporânea”, em tradução de Maria de Lourdes Mo- 
diuno. O romance todo decorre em quatro dias, de 4a 
g de maio de 1945, numa cidadezinha, Ostroviec, onde 
se refletem os conflitos da comunidade polonesa nos 
primeiros dias depois da guerra. São jovens desorlen- 
tados, matando e roubando sem suberem por que, 
comprando armas; comunistas tentando organizar o 
govérno, os inevitúveis aproveitadores; e um jovem, 
Maciek (vivido pa tela pelo inesquecível Cibulski). 
Maciek descobre o amor e resolve mudar de vida: 
percebe a inutilização de eua missão: matar o secre- 
tário do partido comunista. Mas é tarde demais e 
por uma ironia acidental Maciek é morto. 


“Cinzas e Diamantes” é um bom romance, me- 
rece ser lido. Mas não se trata de um romance mo- 
derno (como por exemplo, também lançado recente- 
mente, “A Morte de Artênio Cruz”, do mexicano Car- 
Jos Fuentes). E um romance que se renliza bem, mas 
dentro de seus limites: o resiismo socialista. É um 
livro denso e bem feito e sg não é moderno é por essa 
“ua limitação: não e preciso dizer que regúlismo soe 
cialista não dá mais pé. . 

O titulo do rumançe é tirado de um pocma fo 
moso na Polônia, de Norwid: “A cada momento de 
você, / como ee fósse uma tocha acesa / Em sun vol- 
ta se espalham / trapos incandescentes / E, quel- 
mando-se, não se sabe se / está ficando livre / So 
isto, que é seu / vai ser perdido? / Se restará sômen- 
te cinzas e caos / que vão para o abismo com a tor- 
menta / Se vai restar no fundo das cinzas / um dia- 
mante estrelado, / Aurora da vitória interminável”, 


novela de Fuentes, “Aura”. * mesma editóra val lan- 
gar outro autor mexicano: “Confabulário Total”, de 
Juan José Arreola. * E já que estamos falando em 
autores latino-americanos, & Civilização lançou “Jun- 
ta-Cadáveres”, um bom romance do uruguaio Juan 
Carlos Onettl. * Ninguém falou no livro de estréia de 
José Luís Silveira Neto, “Meditações de um Feto To- 
quie 
ração que cal sôbre o gênero, mormente quando se 
trata de estreante. O livro é bom. Vamos voltar a Ele 
com mais vagar, * Quem é godariano vai gostar da 
antologia “Jean-Luc Godard”, organizada por Harol- 
do Barbosa, numa coleção dirigida por Heitor O'dweir, 
Gráfica Record. Quase na mesma época, em Paris, 


“FLÁVIO MOREIRA DA COSTA 


Quem viu o filme e déle gostou deve ter o romance 
para notar as diferenças: a adaptação cinematogra- 
fica não deve ser subserviente ao livro, Foi isso que 


aconteceu. As diferenças são muitús. E isso é geral. 


mente mul entendido pelos apreciadores do romance 
quando vão ver o filme (como aconteceu com o nosso 
“Capitu”), não entendendo que o filme é uma obra à 
parte, a partir do livro, e não mera Mustração. 


EM PRIMEIRA MÃO: A Gráfica Record vni lan. 
car “Amor por Três Laranjas”, novela de Assis Bra- 
eil; a Saga, “Speak, Memory”, memórias do criador 
de “Lolita”, Vladimir Nabokov; a José Alvaro, “O So- 
fredor do Ver”, contos da admirável Maura Lopes 
Cançado; a Martis de São Paulo, “A Terceira Guer-. 


ra”, de Jorge Mautner; a Bloch, “O Afogado”, roman. 
ce do estreante Osvaldo Caldeiras. * Numa pequena 
enquéte entre alguns escritores que já leram o livro, 
considera-se “A Morte de Artêmio Cruz”, de Carlos 
Fuentes um dos grandes lançamentos do ano, E da 


Edinova, que já publicou dois anos atrás uma 





” (contos), mas o silêncio fuz parte da conspi- 


aparece um volume de mais de 500 páginas sôbre Ge- | 


dard. Com textos do próprio, José Alvaro lança ro- 
mancista estreante, João Ubaldo Ribeiro, “Setembro 
não tem Sentido” é um dos integrantes da “invasão 
balana” que estamos sendo vítimas (ou ganhadores) 
de uns anos pra cá. * “Terra em Transe”, O filme de 
Glauber Rocha, val sair em Jívro. Civilização. * O 
contista José Edson Gomes trabalhando Bum romãan- 
ce, “Pátria Amarga”. * O jovem romancista José 
“Agripino de Pauls (“Lugar Público" “e “Pan-Amért- 
“UA” escreveu uma peça de: teatro, “Nações Unidas”. 
Traduziu para o inglês e vai publicar. Esnobou. * Vai 
sair o n.º 7 do Livro de Cabeceira do Homem. E do 


i 





Livro de Cabeceira da Mulher, Amenidades & Sotis- | 


ticação, mas geralmente de leitura agradável. 


Correspondência e livros pura esta coluna: Fiá- 


vio Moreira da Costa — Avenida Nossa Senhora de | 
Copacabana, 1141/602. | 
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Gente 


e A MM DE SETEMBRO próximo da antigas alunas do Co- 
maio Jacobina, que comandam a CELPL — Lactário Pró In- 
tância do Colégio Jacobina, realizam uma notada de “black - 
te” com a presença dos principais cantores que vêm para o 
Festival Internacions! da Canção Popular, vs buate Sucata, & 
em benefício de suas obras sociais. Ja podemos slantar que 
os famosos Paul Anka, Mudalena, Salomé o Antoine estarão 
cantando” nesta festa beneficente. Foro as principais senho- 
ras que patrocinam estão, Dulce Ribeiro de Castro, Vivi Al- 
meida Braga e Edite Maguihãos Cosiro. Cada lugar nas mesas 
custará 40 cruseiror novos € poderá mr procuro pelos te- 
jefones 27-1238. 26-9121 e 26-2259. E assim, meus amigos, va- 
mos ajudar & CELPIr 


e OS 16 ANOE da bonitas Sandra Maria Siqueira de Onstro 
foram comemorados em festas luforma!, na base do estéreo, 
em seu spartamento da Sá Ferreira, com a presença do do- 
vem Poder. Savdra Mutia mecbeu abraços e presentões. 

O ESTAVAM: Ana Bestris Mngalhnãos Custro, Lais Antônio 
magalhães Castro, Carlos Humberto Castelo Branco, Pete e 
Angela Bicalho, Sergio Siqueira de Castro, Jo Fernando 
Troncoso, Márcio Gilbert é legis Laura Sampaio, 


o A DEPUTADA Inra Varcos, que no momento etreula ma 
Finiândia, nos envie um conto postal, o qual tramsereçeros: 
Mesmo aqui me Finióndia ne noticias de sum famosa coruna 
chegam até nós, sondo a nossas turma dé múlto a TRINUNA 
DA IAFPRENSA Agradeço-lne as gontilemas das palavrna + 
mais ainda por ter siguém disendo cotas faroráveis nos diegru - 
tados que cora viajam Deviancas Enver uma ted obrigando todos 
o parumentares a vinjor de modo à ampliar seu mundo 
através de contato cos pesso e problemas dos outros palses, 
Nosso Congresso está ótimo, com mais de duss mil partici- 
pantes representando 57 países. Afetuoss nbraço de tara Ver- 
gas". Obrigado, querida Lara! 


o AS 19 HORAS. 
saírda, que vm o comando Sa 
na Maria Quitéria. Murta Hete 


coquete! de inauguração da boutique Bas- 
nie Maria Helena 


so o 


etegr 


Que 





try com um po o AIEAA, TOS TE . que val um 
algo de sersucional de “pres , 
presentes em cstenoa madioraio & em gess ir 
prazer vo encon 


GENTE JOVEM 


DESPONTANDO no jovem “uoetet tal a 
Cast que com pa 14 Ê 
rodar pe - 1 Ls 


Celpl na Sucata 


Sete. 


grandes conquistas pars o baile branco de 26 de outubro, no 
Copa: lerecê Hipólito da Costa, filha do brigadeiro e sra. H- 
pólito da Costa, e Dejanira Medina, filha do atmirante-adido 
naval da Embaixada da Venesucla no Brasil. Ambas são bo- 
nitas e farão sucesio em seus vestidos brancos, d JANTAN- 
DO no Nino em companhia dos papais Noúmia o Luis Ret 
Carou os brotos Marta fmilia e Holoisa Pimenta Ret, Denois 
seguiram pars uma noitada em esticada, om tentro, x BO- 
NITA a noltada do cantor George Fame, com a brotolândia 
comparecendo em massa. Foi sábado último, no Monte Liba- 
no. & GISELA Range! Pório, um encanto do bróto, na varan- 
da do inte, com um grupinho de amigas Was é (ira do fa- 
moso Stanislaw Ponto Preia. qd MARIA Virgínia Vasconco- 
tos nos ecrevendc do Púrto Alegre, para dier que o te in- 
ternacional está endo grande repercussho ma sociedade gaú- 
cha e que com ela virão mmis 4 brotos representar o Estudo 
Bravos! 





moro Em Hs 


LARIA ELISABETE SADI Es 
Cas Co a e.8 


O curso de decoração Joana 
Darc promove em seus 
programas de ilustração a vi- 
sita à casa de uma ex-aluna. 
Neste més a vísita foi a uma 
bela casa da Lagoa, quando as 
alunas tiveram à oportunidade 
de ver como vale & pena fazer o 
curso, uma vês que a casa da 
Lagos era mesmo uma grã- 
cinha, 

Do HI Festival Internacio- 
pal és Canção a gente recobo 
umas notícias que nunca che- 
vem a público. Acontece que 
o Tom Jobim, logo que tormi- 
nou de fazer a música, de par- 
certa com o Chico Buarque, 
“Sabtá*, virou-se para outro 
concorrente do festival, Egui- 
berto Giísmonte, e disso: “Se- 
rá que essa música dá pro car- 
naval * Esse é o velho sonho 


do Tom, uma música populer 
mesmo, « música que O povo 
possa cantar, sem compromisso 


Esse é um sonho do compositor, 
que nos Sçates faz O senhor 
sucesso, mas, € Sempre & 
prova mesmo diz, o bomem é um 
insatisfeito, está scupro bus= 


Foo 


cando 
A prímetra polit icagenzinh 
do IN Festival da Canção Po- 
pul é o ma clnsstticar as 
seis música o reserva. Entre 
os compositores r gados es. 
ão um Viníciy de Morai 
Dory « mi. Nélson Mota, Ba 
eu Powell e outrozinhos = 
't Be e a ramo 


“ rem o = 


Tha 


mente existe política no fes= 
tíval, além do viva que o can- 
tor da Bolivia levou ao se 
apresentar, quando o Maraca- 
názinho em pêso gritou "Gue- 
vara". Be ésto ano O povo re= 
solver valar americano ou acla- 
mar o boliviano, vaí ser mais 
perigoso, já que as coisas que 
aconteceram deram uma amos- 
tra grátis de quanto custam 
os sentimentos populares, até 
os mais inocentes ou ntcos- 
sários. 

Genial é a imovação que 3e 
pretende aplicar em alguns 
educandários da Guanabara. 
Nas classes haverá pendurada 
em ums parede ums grende fô- 
de cartolina, na qual os 
nlunos escreverão o que estão 
sentindo. O quadro será des 
nomiínado “mural respiratóõs 
rio*, e no final do mês o pros 
fessor encarrerado de colhér 
e onalisar O quadro. debaterá 
com seus nlunos a sintese do 
desenvolvimento da turma e 1 
talhas € defeitos que devem ser 
corrigidos para melhor 
rveitamento da classe 

De outro festival, quero ter 
a petulância de fazer um Co- 


apro- 


pentário A música vernce- 
tora, "Helena, Helena, Helena” 
alimente merocia a primeira 
çã bonita, mostrando o 
timento p jo Jovem. Pos 
rêém o segundo lugar me decepo 
toneu, deve ris e 


or try * me e pe 


uma nova bossa, mais nova sin- 
da que a própria canção, De 
resto, o festival está mais do 
que de parabéns, já que as mi- 
sícas apresentadas eram real- 
mente de gabarito, tódas lin-= 
das, os estudantes devem ter 
fundido a cuca, mas fizeram um 
bom trabalho, Entre as músi- 
cas mão classificados para 23 
cínco finalistas, bavia uma 
que muito me chamou a aten- 
ção, pois seu autor, um rapo- 
zola de dezenove anos, que 
apresentou a *Sincope Univor 
salº, música que josa com as 
realidades da vida, que não 
deixa de dar seu recado inclu- 
sive fala que, "quando se ped“ 
verbas, se ganha bala pra € 

nhão*, ou qualquer coisa nº 
género, mas, assim mesmo, D4 

mudas o sentido a coisa é me 
mo essa € o vurôto dir sem mem- 


tir. Ajtás não entendi O por- 
qué de à sus músi gão CODS= 
tar entre as cinco finais. E: 
mostra um realidade não 


nossa mas como também di 
que tem de dizer na hora ce 
ta. é auténtica, tanto que 
platéia 
que n q 
do ent 
Talvez ” ' ho hu 
DOPS, o SNT ve. 
spisndo o . 

ordem*, na áca : 
ou seja, na hora de cantar 


delirava ty hor 
ton fo1 nmpr gta 


nora ' + 


sumo assim q c est ud -- 
. Lá 





RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO DE 1968 


Zimbo Trio tiveram cheias no fim 
de semana, 

* Florentino, do AntQnios, de carrinho 
vermelho e novinho em fôlha. desfilando 
pelo Leblon. + 

* Rosita Tomás Lopes, enquanto - 


Ê 


o croomer do grupo dos rouquinhos. 


temos nosso lugar no córo, ao lado do Wil- 


cOn-Nogsim:e Luís Antônio, .* 
* Cada ver melhor a revista do Diners. 


Discos 


DISCOMUNAL — MUSEU DA IMAGEM 


sentados até o fim do ano, 
O Lp Discomunal apresenta & gravação fe- 
ta so vivo, no Tentro T 
tançamento do primeiro disco do conjunto 006 
Nessa gravação, que está mutto bem feita, figu- 
ma 
com 


rem siguns dos maiores da nossa 
vem populsr, em soberbas interpretações e 
divertida apresentação de Millór Pernumies. 
Basta olmervar-se o programa pera que = 
cmstate o grande vnlor dêsse Lp. Participam: 
rále o Heopteto de Paulo Moura, interpretando 
Wave e Outubro; Baden Powell produsindo me- 
moráveis execuções de Astronauta e Carinhuso. 


tar e Retrato em Branco e Proto, e finnimenta, 
fom Jobim, Chico Busrque « Quarteto OM tm- 
erpretam Bom Tempo. 


O que há na TV 


a e rr 


" 


número que vem trará colaborações de 
los Drumond dr 


e) 
Campos, f João Gilbert, Lauro 
veira Lima, D, H. Lawrence, Frankkn de 


; Antônio e Paulo Francis, 


* Augusto Marzágio só ponsa em passa- 
so Ra ani ra Se 


Es 
à 
& 
H 
: 


Ea 
K 
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Bom 
preta: Romeu e Julieta é Lo frios 
cão: tt+ 13 


MARTINE BAVIOUD — COMPACTO FER. 
MATA/DISC A Z — 





FERNANDO LOPES 


próprio Carlinhos venha a cantar a mú- 
siga... 

* Quem anda apartcindo pouco é o poe- 
ta Vinícius de Morais. Convenhamos que 
isso é uma maldade com os amigos. 


* Frase de João Saldanha: “O filme “Ga- 
rôta de Ipânema, onde trebalhet pela pri- 
meira vez, é realmente, uma das coi- 
sas do cinéma nacional”. Estamos de ple- 
no acórdo. 


* A cantora Tercsa Kouri dançando 
muito animada no Jirau. Deverá ter au- 
mento de salério... 


* Miriam Múller, lourinha linda, linda, 
deverá ser lançada como cantora, A môça 
tem talento e quem a lançar ganhará mul- 
to dinheiro, É a grande pinta de estrêla 
do momênto. 


* O cozinheiro Antônio falando com 
amargura de certos amigos. Delxaram O 

sózinho € agora éle deverá voltar à 
cozinha, só que mão mais como dono da 
casa. 


* Afraninho Nabuco e o Verde almôça- 
vam tranquilamente e falavam de colsas 
inteligentes. 

* Declaração de Millôr Fernandes: “A 
grande vantagem da direção de Osvaldo 
Loureiro, foi não complicar", 

* Luís Antônio, o popular “Diz”, melho- 
rando € já começando a ouvir novamente... 


* Eure. O caixa do Antonio, preferindo 
jantar no fim de noite no Fiorentina e 
dando carona sos am'gos. 


* O Flag, apesar dos preços altíssimos, 
continua sendo o mais procurado de Co- 
pacabana, Mas que é preciso muita erva 
para um jantar não tenham a menor dó- 
vida. 


* O delegado Pndilha entrando calma- 
mente no Balaio pars jantar é conversar 
com amigos, 


* Jorge Villar mostrando que é posst- 
vel comer sem um pingo de val. É melhor 
não ir 80 Ariston, onde-o cofinheiro ama 
o saleiro. 

w Quem deverá estar chegando esta se- 
mana é O cantor, compositor, violonista, 
cearense r feio, Catulo de Paula. Vem com 
sotaque português, com cefteza. 


* Correspondência para sita coluna. Av. 
Copacabana, 360 apt.” C-02. 


L. P. BRACONNOT 





Clubes 


TRIBUNA DA IMPRENSA — 2.º CADERNO/3 


WALTER RIZÃO 


* Quando idealizamos a Noite do Diretor Social o fize- 
mos despretensiosamente e com o objetivo único de home- 
nagtar aquéles que desinteressadamente trabalhom pelos 
clubes. Nossa iniciativa foi vitoriosa e coroada de pleno 
êxito. Hoje, 2 de setembro, é o dia conscgrado ao Diretor 


Social. 


* Cinco anos são pasta- 
dos desde a primeira festa 
que promôóvemos em home- 
nagem «os Diretores So- 
ciais, Naquela Oportunida- 
de, O fizemos com & flnali- 
dade principal de oferecer 
mos Diretores Sociais uma 
festa única e de verdadeira 
confraternização. Mais tar- 
de o deputado Francisco da 
Gama Lima, opudrinhou a 
nossa causa e aprésentou 
na Assembléia Legislativa 
projeto-lei tornando oficial 
o Dia do Diretor Social, 3 
de setembro, Fo! sanciona- 
da a lei instituindo aquêle 
dia. 


* Este ano a festa val 
acontecer ma noite de 27 
de setembro nos salões do 
Clube Sírio e Libanês do 
Rito' de Janeiro, Os convites 
já estão sendo expedidos e 
desde já consideramos con- 
vidados todos os Diretores 
Socinis dos clubes da GB, 
bastando confirmar & prê- 
Sença para a secretaria do 
Sírio. Quem val tocar é o 
categorizado conjunto de 
Bob Marney, Haverá tam- 
bém um “show” com os Vio- 
nos de Varsóvia e Luis 
Reis. O traje será « rigor. 


* Será na noite de sexts- 
feira próxima o baile que o 
Departamento Social do 
Olaria vai promover em be- 
nefício do Natul dos fun- 
cionários do clube. Quem 
vai fornecer a música pars 
as dançãs é o conjunto Os 
Carrascos € o traje será es- 
porte. 


* O 1 Balie da Nutricio. 
nista val acontfcer na noi- 
te de sexta-feira próxima a 
partir das 23h nos salões 
do Clube Federal do Rio de 
Janeiro. Quem vai tocar 
para ss danças é o bom 


conjunto de Bob Marney. 
O traje será passeio com- 
pleto. 


* O discurso do presiden- 
te Luís Murgel foi o ponto 
marcante do jantar que o 
Fluminense ofereceu a Ma- 
Fmetb de Oliveira, funcio- 


mária do clube é que agora 
recebe o justo prêmio de 
uma Aposentadoria. 


* Este colunista val nar- 
rar o cerimonial mas quem 
vai ensalar aé debutantes do 
Clube Federal é Jacira 
Marcelino. Festa marcada 
para a noite de 19 de Outu- 
bro e quem val tocar é a 
Orquestra Violinos de Var- 
sóvia. 


* A partir de agora Val- 
demar Diniz determinou 
que tódas as festas no Vas- 
co tenham uma motivação, 
As primeiras de uma série 
serão: Uma Noite no Ha- 
vai, Uma Festa no Amaro 
nas e Noite nos Pampas. 
Vai dar trabalho, mas que 
vni ser gostoso não temos 
dúvida. 


* No último fia de sema- 
na a rapaziada da Escola 
de Marinha Mercante do 
Rio de Janeiro estêve na 
cidade mineira de Catagua- 
zes para jogos de futebol 
com Os alunos do Colégio 
Estadual local. Comenta- 
remos depois. 


*" Hilário Mercelino é o 
nóvo assessor de Adib Jas- 
mim no Departamemo So 
cial do Clube Sírio e Libu- 
nês. O diretor recém-em- 





N 


possado prometeu muito 


* O espírito de colabora. 
ção é ponto marcante na 
personalidade de José Lo- 
pts de Sousa, diretor da 
Brastel Jóias. Sabedor da 
festa em homenagem so 
“Dia do Diretor Social” vai 
oferecer um belíssimo pre. 
sente 20 deputado Francia- 
co da Gama Lima, que foi 
o autor do projeto trans. 
formado em lei instituindo 
o “Dia do Diretor Social”, 


* Geórgia Quental é um 
dos modelos que na noite 
ticipar do desfile de jóias 
Do Várzea Country Clube, 


* Roberto Bonfim foi 
eleito presidente do Grê- 
mio Nestlé da Guanabara. 


Posse nos primeiros dias de 
setembro, 


* Gualter Mano conheci. 
do homem de Relações Pá- 
blicas regressando de férins 
fora do Rio, Vai voltar sos 
gostosos fins de semâna no 
Clube Fazenda Marapendi. 


* Mesmo com uma dire- 
tória todinha de mulheres, 
o Lady's Center contará 
com O trabalho de Sérgio 
Cinelli no setor de Relações 
Públicas. 





JESUS RAZA 


Segunda-feira, 2 de setembro 


13% SHOW DA CIDADE Noticiário de 
mem O os primeiros sintomas de que so frats de 
im mnóvo dia. Boca qualidade. Cunal 4. 


i5h — BOA TARDE -— Telejornal feminino 
com Edna Savaper € Maria da Glória, que apresen 
'am com tóda a dignidade assuntos de interêsse real. 
Canal 6. 


19h35m TELEJORNAL PIRELLI O prk 


o Informativo da note, é com os acontecimentos 
, q tarde. Canal 13 


Th REPORTER ESSO Telejornal com q 
to do dia Edo por Gontiio Teodoro, um dos 
s locutores de nossa TV. Canal 6. 


Hh DEAN MARTIN SHOW Vamos tte- 
k e arriscar alguos mnulcs côm U 


uma ver 
uma póssivel 


Desa M 


Conal 4 


tim mm busca de 


REPORTER —- U 

E emas bem informado. Carai 4 
MESAS-REDONDAS — O único pio 
Entre ta é dels 


UPAIM SUED 


aiietr a 


Ars 4 


a > 


TV tes 


- e Get ua! O 


Prêto no branco 


O cineasta Luis Carkos Macicl lendo sossega- 
do na Urca o livro “Jazz Panorama" de Hisques 
Panagsié e comentando: “Veja, você. ontem fui 
um sebo da rua São José e comprei lã diversos 
livros o Silvio Tullio Cardoso. Sílvio tinha antes 
de morrer a maior coleção brasilsira de livros 
sóbrs Jazz e tóds ela fot vendida por uns der 
togtões, * Esta semana a Tv Continental! cortou 
cstiúpidagente antos do Timal a conferência dc 
embaixador Gilberto Amado que estava faland: 
sobre Rimbaud. A Tv Continental está nas pes 
quisos do Ibope, durante quatro dias, na frente di 
Tr Rio E a nrimeira vez que o canal nove não fh 
er último lugar nas pesquisas e q mineira ve 
tambés que o cousa! treze fica em último lugar no 


seus 15 amcs de vida. Resultado, s sova direcd. 
sera) és Tv Rio, começos a contratar todo mus 
da Cont imental: Formando Barborm Lima, J 
Roberto Kelly et Vivasto numa “me , 

jest as! * Golias rotebendo ocfert . - 
rias de duas emissoras cariocos. Resalv 

ar com a Tv Tupi. + Ontem a uma hors 

neces, corri usêrte Tania em suas ruas. Polis 
ijamento?” A ispressão que se tinha era que 


| policia da tona su! fo14 defender os telhecos 
nques russos E cómo se formo: : 


multos anos nós de Ipanema, gente dn direita, da 
esquerda, do alto, debaixo, toma sossogadamente 
seu itimo ch pínho no Zveyrlin que fecha dia 30 
E naturalmente colocamos nossos carros em cima du 
calçada, pois, ontem a turma, do comandante Celso 
Franco, multou todos os carros que não estavam 
incomodando ninguém. Uma multa ridicula, um: 
eficiência marota, e como relaçõesepúblicas da 
enis infeliz, Duro mesuo comandante é resolver 
o problema do trafego da cióndo entre às 18 e à 


20 horas, não é mesmo? 4 No program “Gente 
Izportante*, do meu amigo, Hélio Polito, na Exce!- 
tor, uma excclente entrevista de mm padre jover 


huma Fofo Batista Perreira O nadre João, é tã 
mra frente em suas reivindicações sociais 
religiosas, que deixou o passado heróico Dos 


Helder de fraldas. No final, distraidaçgente 
ma tolicr no agradecer, a emissora: “A Tv Exc« 
tor está de parnbéns. Tada sus pros o 
j Lor . q tao nivel cultur * Or 
joho Batista Prrreira, « ” 
rama “cultural?” 4 
nefintta enónde e pie e 
ma E . 


Quanto à sua entrevista foi um os melhores 
depoimentos que assisti éstes UM imos tempos na 
televisão caricca. + O cronista José Carlos de 
Oliveira, após ver na Embaixada Americana o filme 
“Antes, o verão”: "Depois de assisttr a éste filme 
into uma grande necessidade de escrever um 
filme pora a Norsa Bonguel. É uma grande atriz”. 
“que concordo e vou mais longe. Há muito tempo, 
cada filme que rovejo a Norma Benguel trabalhar 


nto que nom um diretor mediocre, nem uma 
história vulgar consegue mais destrul-la, £ O 
cuppositor Alberto Lanád, autor de Helena, Helena. 
Hotens, val ficar surprêtso quando ler esta notícia 
wúsica Já tom sºte gravações O eustor da 
música recebeu um “logs público, da reitor da 
er . a de neenbaria, professor Augusto 
A L f za " so Festival dos 
.. > "3 ig O! o Eres tr dm res res 4 


091 . PETI À 14 


Bierk m festetar 


q 
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QUANDO OS ALIMENTOS 
PERDEM O SABOR 


O homem começa a perder 
o paladar aos 45 anos, em pro- 
cesso que atinge 0 seu máximo 
aos 70 anos e que se inicia pela 

inferior da face, lábios, su- 
perfícies inferior e central da lin- 
gua e pelas amígdalas, segundo 
pesquisa realizada por nutricio- 
nistas do Conselho de Nutrição 
da Kellogg, publicada recen- 
temente. 

O processo provoca O desin- 
terêsse dos mais velhos pela co- 
mida e, em consequência, a sub- 
nutrição, pela falta de cálcio, 
ácido ascórbico (vitamina C), 
ferro e riboflavina (vitamina C), 
recomendando o estudo um re- 
fôrço na alimentação principal- 
mente no café da manhã. que, 

os acima de 45 anos. deverá 
fornecer de 1/4 e 1/3 da energia 
necessária para o dia todo. 


O QUE FAZER 


A dieta desejável para os 
mais velhos, nas conclusões de 
pesquisa, “é aquela contendo 
proteínas adequadamente, car- 
boidratos moderadamente. pou- 
cas gorduras e muitas vitaminas 
e minerais”. Assim. os nutricio- 
nístas apresentam um café da 
manhã padrão, à base de ce- 
reais, "= sistindo de frutas cítri- 
cas (ou seu suco), uma tigela de 


Palavras Cruzadas 


flocos de milho com leite e açú- 
car, além de pão, com manteiga. 
A bebida fica à escolha. 

Explica a pesquisa que a 
gordura eventualmente utiliza- 
da na dieta diária deve ser à 
base de óleos, “o que ajudará a 
prevenir a arteriosclerose. Lei- 
te desnatado, queijo tipo Palmi- 
ra, peixe, óleos de cozinha e 
margarina são “sugestões prá- 
ticas para a dieta dos mais 
velhos”. 

O excesso de calorias cons- 
titui também um problema. 
“Quando começamos a envelhe- 
cer, verifica-se uma redução das 
necessidades energéticas do cor- 
por. subsequentemente. um de- 
créscimo das necessidades em 
calorias”, explicam os nutricio- 
nistas 

Para evitar-se o aumento de 
pêso, os mais velhos precisam 
ajustar seus hábitos alimenta- 
res: devem comer menos, “embo- 
ra nunca deixando de incluir 
uma boa variedade de alimentos 
essenciais à boa saúde”. Uma 
dieta balanceada ajudará aos aci- 
ma de 45 anos sentirem-se bem, 
protegendo-se contra Infecrões e 
outras doencas O número de re- 
feicões próprio para os que se in- 
clnem neste ornpo de idade é, no 
mínimo, de três. 
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Feminina. 


O VERÃO DE | 
JOSÉ RONALDO 


O verão já chego! nara José Ronal- 
do, que mostrou, em recente desfile 
no late Clube, uma coleção bastan- 
te alegre e vaporosa, bem apropria- 
da para o calor carioca. Nos tra- 
jes mais tropicais a estamparia de 
padrão vivo ou o branco são as cons- 
tantes Outro detalhe a ser notado é 
a presença de babados nas saias 
e mangas, lembrando a boa terra 
baiana. 




















Horóscopo 








RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO DE 1758 


O E 
] 
GILKA SERZEDELLO MACHADO 
E 


LIA CAVALCANTI 


Bolero bem simples. 
Sala longa discretamente franzida, to-minando em dois amplos babidos. 
José Ronsido maturalizou o babado espanhol transformando-o 
no brasileirissimo detalhe usado nos trajes típicos da Bahia, 





Jersey amarelo faz êste sofisticado modélio 
dedicado às elegantes noites caricoas, 

A blusa é présa na scta-calça apenas ma parte 
da frente onde forma um fransido 
valorizando o cailmento da fazenda, 





Prof. ENLIL 


e Para segunda-feira, 2 de setembro de 1968 


ARIES — Para os 

r 

ar: sascidos entre 21 de “é ra 
narço e 20 de abril 
“udo deverá correr 
em, dependendo 
penas de você. Bé- 
dio mesmo Faca uma 

fézinha no bicho, que os astros 

estarão do seu lado, Número de 

sorte: 3584390 


CANCER — Para os 
nascidos entre 21 de 
unho e 21 de julho 
Sua vida poderá mu- 
dar muito a partir 





de hoje devido «a um 
tato relativo a be- 
ranças de terras. Os astros cs- 
tão em posição que lhe garan- 
tem sorte nos negócios 


TOURO -—- Para os 
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e sascidos entre 21 de LEÃO Pora os nas 
- e ” ni 
FP bri é 20 de maio stão idos entre 22 de ju- 
El puder dê uma R no e 73 de muósio 
= é lhada nos doócumeDn- Dedique-se a ativi- 
que andou tra- NJ jndes esportivas se 
Í tam nua são da oossivel vá & praia 
morte eu piren e próximo Se não puder faca 
oq se TX rá jhe trazer agro = de cinástics ns bora 
et ma bom eu prrde Antes, ci 
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Fm ascs LIBRA — Pora ca c 
LIBas nascidos entre 73 de emraicónema «o gosta e 
; etembro e 22 de cu- =* e 22 de dezembri 
ubro. Tudo vai cor- O de janeiro Sa 
er tbem com voc + Rio se fór 0 € 


hoje a tal ponto que de qualquer granor 
você ode ] idade, os astros « 


nnar, mas fique tranqúllo, que o contra você em grandes 1x 


de. ausnas estão do seu lado. sia merados humanos, lôgo um p 
; co de pez se faz necessário | 
razoável 
ESCORPIÃO Para AQUARIO — Para 
Em gerido s nascidos entre 73 mupano ascidos entre 23 
- e sutubro e 21 de Fa E nele ; t 
ro j ; 
* cusa Nnoje antes 
upa cór a 
e rezar para seu Ba = ah *rapalbar 


RIO DE JANEIRO, 2 DE SETEMBRO DE 1958 TRIBUNA DA IMPRENSA — 2.º CADERNO/5 


PLAYBOY VENCEU EM ÓTIMO TEMPO 
1500 METROS DO GP: IMPRENSA 



























Playboy demonstrando no regime de 17 u23 2 Baraçau, 
essere . e" ....... o .. a 
apresenta um rendimento mais pesittro: do do ão Victory. way. Per Pino |! 68 083 13 050 3º Nermaus,.G erro cce Or OM 13 038 ooo ade VOA co -ccmr PE 
, 15.º Seu Juvenal, D. Santos ...... 53 14, 
que no bridão, venceu com firmeza no G“ande Pré. 4º Velocity, D. Milanez .... so 9,73 14 0,35 e Jando, 3. Pinto ...... censores OS 04 14 04 Diferenças: 1 corpo e pescoço, Tempo: 123º Vence, (1) 
5º Neidoca, P. Lima ... 55 164 2 6M o Brisk Boy J. Reis .... 54 124 22 1, 
mio Imprensa, ontem à tarde os 1.500 .. a 35 NCr$ 0,50. Dupla (134 0,38. Placês (1) 0,27 e (9) 0,33. 
6.º Bela Luizu, L, Corrêa .. 52 401 23 0,90 so Jacquim, P. Per. Filho - 53 037 23 049 .402 
metros da disputa em 1m5961 ficando a um 7º Vanga, M. Hévia ...... 49 203 24 040 7º Angahy, R. Cormo ... 53 720 24 082 8º PAREO —- ado malrço = prémio NCIS 1.600,00 — 
quinto do recorde e se credenciando a disputas da 8.º Jacobéia, D. Santos .... 54 0,31 33 412 8º Iznraçu, J Queiros .., DA — 33 389 Pista AL Ameeiação dos Cronistas Desportivos 
maior importância entre os da sua 9º Armada, 3. Machado os 411 54 OM 9º Barrabás, 8 M. Critg ....... 57 2,11 44 02 3 q, 
| A segunda colocação coube a John Dory, eme ça True Vamp. 4 Droit .... ps a E 10º Nardósto, R. Penido .... 57 434 44 6,87 1º El Zig, 3 
| bora seu Jóquei em determinado trecho, permítis. 120 Panambi 3. Moita. 47 1 red aa Rg vera 270 auto : E erra 
| se sua ida para a cêrea interna, prejudicando al. Diferenças: 2 corpos e 2 « Tempo; 1'90”, Vence- cês (1) 0,15 e (3) 5) 0,27 o ao náseos RS ey bes qa eq 
guns rivais, Jandus foi bom terceiro, embora afas- dor (1 NCr$ 0,21. Dupla (13) 0,50. Placês (1) 021 e 7º PÁREO — 1.300 metris — Prêmio NCr$ 1.600,00 — 5º - 
tado, enquanto Tarao fechava a raia mostrando que (8) 038, Movimento do páreo: NOS 60 0010000000. — | Pista AL — Centro de Cronistas e ua do 8º 
no gramado duro sente o problema do casco direi- Pista GL — Associação Brasileira de Imprensa 1º Arminhos Ricardo 58 050 1 1,67 go Thort Eh arinho 
to encastetado. NCrs nurs 2º Bouch OMrOE ires. ; k e De 
- TO Snaah doa É Doi 7 “019 12 030 E eron, J. Queiroz ,..... d+ 033 12 1,29 Não correu Royal Fox. Diferenças: 3 corpos e remete: 
| RESULTADOS Epa Am nr ” ea, esses ese. 44 a e Ha 4 Dr Didi, E. Marinho ........ 5h 086 14 0,48 Tempo 1144; 4 Vence. (B' NCrg 0,61. go = (16) 0,58. 
| Foram os seguintes, os resultados técnico e fl- bo ceia A ir pastbegaa BR pos Ao pé unia 7 B. Paulleo ...... 54º 038 22 7,9 Plaçés (8) 0.29 € (1) 0,17. Mov, do páreo: NCr$ 54.800,00 
nangeliro da reunião realizada ontem, no Hipópro- 4º Bom Sucesso. D, Santos ...... 52 66 22 585 7º Pánioo s M. ori rp as E 1 
mo da Gávea: 5* Silverton, S silva ...... e... 4 028 23 09 8º Violen DAGO css en éá : * Movi 
1º PAREO — 1.300 metros — Prêmio NCr$ 1.808,00 — 6º Nota, A. Santos ........ cv. 53 0,95 24 1,05 8º Lora Geimba, 3. Machado ... E 098 sá 021 Der oe aii + 
Pista GL — Sindicato dos Radinlistas 7º Avacucho, 3 Borja ...... esa. OM DAS SR EM 10.º Guarujá, J Reis nisto Abi ÇA ED j gatas egg deli 
| NCrs NCIS 8º Petard, O. R. Carvalho ,.... 55  — M 045 11º Fort 8 França ...... 55 110 É Total 559.735,97 
| 1º Dragão, E + Acuda auvereda sus . 56 025 11 0.65 9.º Don Luiz, F. Per. Filho . .spou 5s 3.26 44 112 12º Ponteio C, o Carvalho ...... 55 2890 III nvacecene na. 
“o Forest, P. Graça ........ 4» 0,71 12 0,45 Não correu Clauber! Diferenças: leta e 1 1/2 no. Bia 13.º Gigo R. Carmo ...... Ersator OM SAR 
3º rc DER P. Pereira Filho 52 1,4] 13 021 Tempo: L37'3/5. Venc. (1) 019. Dupla (13) 047. Pln- 
4º Retrospect, J. creo 51 002 14 043  cês (1) 0,16 € (43 032. Mov. do páreo: NCr* 74 420/ a 0 A 
| 9º Bananoso, A. Nery .......... 55 155 23 1146 5º PAREO — 1.500 metros — Prêmio NCr$ 8.000,00 
| 4º Realve, J. crio SA 030 23 086 Pista GL — GRANDE PRÉMIO IMPRENSA BALAIO ' ' 
ta Perto da Vila. à: Santana.) 55 080 34 125 NCrs Ouvido, Nariz, Garganta e Olhos 
a” Talama, A. LAB sousscrescso 51 225 83 218 1º Playboy, J. Pedro Filho . 56 02 1u É cH RUBIN ' r g 
9º Massacre, J. Clarein ......... 2“ 400 34 288 3º John EG Me Silva .. 56 0,46 12 Música de SACHA Diári das 14 às 19 
correu Ironso. Diferenças — corpo e pa arnduyl &. eneses .... 56 1,65 13 1 30 horas 
maes — 11971/8, — Vence. | (o Nors 025. Dupia RES 42 Intrépido, 3 Suas oe. 58 025 14 Discothâque de TED RUBIN ramente, das s 
Placês (5) 0,20 e (2) Movimento do pareo: ng hard Va .. 66 1283 2 2 
Ser Bo: 191,00. 8º Dogêm A. Machado 0 54 3 apena dd Qua Debret, 23, 1.º andar, sala 1103 
2º PAREO — 1.600 metros — Prêmio NCrg 2.000,00 — K Ra velod. 3. Silva e. 6 319 UM Avenida AHântica, 656 Tel: 57-8080 e , 8 4 
Pista GL — Assoc, dos Repórteres Fotográficos do Brasil) 8º Soleil du Matin, J. Queiroz .. ne — Bs o 
NCIS NCIS 0º Tarso, J. Borja ........ eo. 030 M O TEL.: 42-1065 
1º Rema, »: Santos ....esere... 53 0,95 11 008 Diferenças: 2 1/2 corpos várois corpos. Tempo: 1'29"1/5 
2º Batel, B. Paulielo ,....... 58 0,25 12 0,54 Venc. (3) NCr$ 0.97. 7 Dupla (24) aÃ Placês (3) 0,19 
3º Cimpeiro, A. Lins ..cecuseess er a pl pas ads eai pg do páreo ci Do scag É rg RR 
4º Ripper, Brizola ..ceeceses AREO — metros — Prêmio NCr$ 3.000 — 
5º Squalo, J. Moita ......csc.o» DO 070 23 0,60 GL — (Assoc, de Cronistas de Turfe do Rio de Janetro) DR. ALTER WEKSLER 
as Gainiy, H Marco rosa canas u 195 = te. is . ' o À E dé R 
7º Blindado, D. Mufios .....eve. º Parnaso, J. Borja ........... 5 É 1 y 
1º Rubeni K, M. Alves ..esereess 5 145 34 052 PEDIATRA 
9e E] a “ Dtana ....... y ' 
Não orreram: Núlleto, 1910 & Nargel. Diferenças: paleta DR. ADJALBAS PF OLIVEIRA CONSULTORIO: 
2 corpos. Tempo: 138"1/5. Venc. (8) NOr$ 0,958, Du- ANALISES MENTUAS [) 1 ] 
pla (23) 0,66. Placês (8) 0,37 e (5) 0,22. Movimento do Tm do sangue. urina teses esoarros pus | JA GENERAL ROCA 913 - SALA SO 
páreo: NCr$ 60.110,00. Vacinas avtógenas — Marcar hora pelo teletone: 38-1601 — 
3º PÁREO — 1.300 metros — Prêmio NCrS 1.200,00 — RUA ALVARO. ALVIM 1 & ANDAW “ED DELTA A 1 die .! 
Pista GL — Sindicato dos Jornalistas Profissionais (OTNELANDIA: — Tel: 42-4243 42-0500 e sa-Hoos MONET NS 





NCr$ NCrs — Aberto das 6 &s 19 noras — 
um Della, 3. Pinto ..scssensemess 55 o u 1,58 









FLA bRO UM GOLSO — O Poti Ulimpya da Tous Gui 
Ar cetrqurmmas - Telefone: 9I-31272 DRIVE IN 
Aurnmas feocno grrmsenta 


"AGILDO RIBEIRO | | CASTELO DO JOÁ 


TEATRO COPACABANA GRUPO OPINIAO apresenta 
ULTIMAS SEMANAS Je DIAS GOMES e FERREIRA GULLAR 


DJ NM aNERS | DRGENCO 


com Nélson Xavier, Teresa Rachel, Alma Noscimento e 
Emiliano Queiros. — Dtr.:; Jost Renato, — Samba -enrédio: 
Silus de Oliveira e Walter Ross. — Pig: Arlindo Rodrigues 


— Alegormos: Pornando Pamplona, 
a giro TOR ANANHA AS Lis HORAS 


Sômente 6 dias 


Na TEATRO JOAO CAETANO — Reservas: 4643-4276 











texto de Oduvnico Vianna Pº* Stanislaw Ponta Preta er 
Meira Juimardes é outros A Mel Vista do Rio 
AMANTIA AS 21, HORAS Coma o Melhor pelos menores preços sem sair do carro 













Estudantes apenos q soxtas-feirca, 60% de desconto Estrada do Joá, n.* 2570 


ULTIMAS SEMANAS Extacionamento para 300 Automóveis 














THERESA AMAVTO — CFCIL THIKS em 


18 ierhlau ge BLIRMA LA DOUCE 


Comidas. bebidas e ambiente tipicamente alemães com MAGALHAES GRACA 
Serviço teria otra Abe na preimseved emas sa COMÉDIA MUSICAL MAIS FAMOSA DO SENDO 
Eua Ronald de Carvalho, 55 — Lido — Copacabana 

RESERVAS E INFORMAÇÕES: 39-1521 

Aberta a piurtir das 18 boras vO TEATRO GINASTICU — [o : 43-457 


4.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! 
GRUPO OPINIÃO APRESENTA 


LEONARDO VILAR A HOJE AS 21,30 HORAS 


MARIA FERNANDA 


- “HU R "A FINA FLOR DO SAMBA” 


FARLO GRATINDO 


4 e a yr IMA s Um show organizado por TEREZA ARAGÃO com: 
TEATRO PRINCESA ISAREL - TFLs Se-3774 Jorginho o Silas de Oliveira (im. Serrano), Cacilda e Vera 


AMANHA AS 71.38 HORAS (Portela), Leleo iMungueira), Prasistas e ERitmistas no 


| Bino a vernia com antecernência BAR DOCE BAR — Rus ra Campos, 143 — 
Hes.: 34- j 


AMANHA AS 71.39 HORAS 


TEATRO JOVEM  RES.: 26-2569 o Maria da Sraça 


Tráai ' Joaquim Pereira 
rágico T 
ssa EREZA € i 
destronou “aa, Robalinho 


de JOSE WILKER UM SHOW DE INTERPRETAÇÕES 


dasadd e o ADEGA DE ÉVORA 


AMANHA AS 71.38 HORAS Ras Santa Cinra, TI — Reservas: 3-0 


TEATRO MUNICIPAL NóVO TEATRO DE BÓLSO - LEBLON 


8º cxmtciito dio: cuniicdánici o AOUADA, O AS AVENIDA ATAULFO DE PAIVA. 269-4 - 27-B1SS 


| RE MINHA DOCE 


O. s. B. 
Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 5 er ERSIS A 


Solista: JACQUES KLEIN Com: Ares Selos, Arimar Mocha, Conrado Freiras, 


Edson Cuimarhos, Rensto Sórgio, Sônia Murta, 


Procracma: Concérto nº 1. de Brahma e Concérto nº 2 de Waoda Criliskava e Zeny Pereira 
List. — Ints o vendas antecipadas — Av Rito Branca AMANHA AS 21.39 HORAS 
155. e/015 a v3O ADONIS VESTF OS ATORES 


o O ESTEPE A TS 
"* CARTAZ CINEMATOGRÁFICO 





EDIPO RET — Fijme de Pier ke e o charme tempestuoso 7 — 840 e 10.90 horas. cur Elizabeth Tovior e Pra Paris Palace. Horário cor- cisco, No Condor Largo do fhyr Penn Com Povo Duna: SAMENTO E ARRUINAR 
Paolo Pnasolint marantia de de Susan Haywars devem DAGOGER O CACADOR Marte Sulot No Alasko 3 — mal 18 anos Machado. Horário normal 1 way Warre Bentty « Michael SUA VIDA -—- Com Dean 
um espetáculo magoífico. tornar o vale assistível No DE ESPIÕES —- Mnis espio- 4 — 9 horas 14 anos TREM NOTURNO — Pro. anos. Polliard, No Odeor Miro-  Murtin, Stela Sicvens EM 
Com Alida Valli Silvana Palácio 2 — 430 = 7 — vagem desta vez dirigida por PETER GUNN EM AÇÃO dução dirigido por Jerry UM CLARÃO NAS TRE- mar Horário cormal 18 Waollach sob a direcão 
Mangano, Franco Cittá, Ju- 930 horas 18 anos Richard Rush Com Terry  — Segunda semana do filme Kuwalerovica Com Zbinkw DVAS -—. Um  fiime regular abDus de Fielder Cook É ums co 
se Beck é Carmelo Bene RITA NO OESTE — A tm- Mostre Paul Mantes. Sue ADD de Blacke Fównrds Com Cibulsks e Lucyna Winnicka Com Audrey Feoburn  Ri- 2001 UMA ODISSÉIA NO Dédis o pretende ser No 
No Co 14 e 8 porcas. Ca- suportável Rita Pavone à Langdco e Jan Murray No Crate Stevens La Eu , Nc Paissanôu Horário nor- chard Crer Alas Arkio é ESPAÇO — Heaime do ui a O paeapas. Horars Dor. 

. Copacabana (3630 moda de Rioms Direção de Metro Copacabana. Metro Heles Travel = f 14 4Dos Etrem Z + Jr No SãO odisséia agtenter Peça siga nal 14 a 
O noraas. 18 anos Rossetti é Bald!l Com Ra Tives Pax. Mau Parsto Horário porma! ; VOCÊ E A FAVOROU Insee M 130 — 330 granjey Kubrick ut tir À PRA OS DERESJCY 
TENS “ AMEN- Paront Oorson Mitehes . Horárs : 4 CAPTITU CO FERA o DIVORCT - 340 — 7 10 oras a verao Pinus o I E « f o 
IGLAD o = Perros Sancho No Riviss PECOS VEM PARA MA nente ar o tatiars da anos ' = Reg puto cm A ; r PRevelaçés “ 
z ” grid na k r filme , a Axtcen Box ” Titues TAB Cvest . à mais e o , — k : ” vTVrE , x Eos pe 4 Hugvew o retos 
o : o 1 330 40 — 7.50 e no Direção de 5 Í A 2.80 horas 10 tsc 5 , da- 
e JY ne E ( 10 tora 10 aD08 o « tt sw ráfica a o u A ci tac Ão 1 l I - “re 
Neckar, Jstk n » MAT ADOR Filme na ( à. Podre E e do 1 roma Dm! p ' Lester O PECADO DD Ê n wo Bias re 
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BOTAFOGO x FLA É DOMINGO 


AO Ad 
4 ME NDE lieaa 


2 SPA PST VTn.: 


qe o. JL”, 


O Fluminense estava todo à frente, tentando já desesperado o gol galvador, 
muito incentivado por sua torcida, 
mais frio e calculista. E mais: que 5 
renhosa manobra tática. A bola foi devol 
Roberto escopou desde o seu campo, levan 
Uma falta, alí, seria realmente mais que providencial. Alguém 
em vão Roberto deu mais à frente, e Jairzinho 
otívs, foi invadindo com disposi- 
ho ainda protegeu a bola do ata- 
A bola, perere- 


MANUEL 
PIRES 


segurar sua camisa, 
(de trás) com mais gana. Como uma iocom 
cão e velocidade. Félix saiu do gol. Jatrzin 
que de Altair e tocou de pé direito (foto) no outro canto. 


BOTAFOGO SE DEFENDE PARA VENCER O FLU 


LA 
Vascaínos 
ainda sem 
. . 
vitórias 
Empate foi um resultado justo para 
Vasco e Bangu, sábado à tarde, no Es- 
tádio do Mnrucanh, pela Taça Cungm- 
para. As duse equipes, que nada mois 
aspiravam no Taça. ofereceram rm von- 
simo espetáculo nos poucos torcedores 
presentes no mutor estádio do mundo 
Palharum tócnicamento e o empote de 
um s um justifica piensmene o qs- 
sempenho dos dois quadros 
O Vasco contou vem o resparecuner- 
to de Fonianas, afustado por comia, 
que e apresentou em partoitas conti- 
ções. Comandou as marcações na imer- 
mediária, seiou pelo seu setor e ninda 
tês a cobertura, quando seus compa- 
ahetros ecum batidos, Por tudo iso O 
ataque do Bangu tão consegui permo- 
trer na dárva voscalna, proitrindo sa 
fogadas de lançanen" 
tEesbora o timo comandado pelo 160 
nico Paulinho estivesse jogando melhor. 





quem abriu * contagum toi o Haogu, 
por aintermeto de Mado num laoço- 
mento de Poco. Mário pagou a teles 
vascalna “«cochilando”, tivo dm . ares e 
so civutor de primeira, + toda tuto estes 
Pedro Paulo, soltou esa pês e sat 
taste 


dificuldade marcos o unoo a 


seu time 
Ac X3 minutos «a segura use, & 


Ifrud 


Vasco empatou com Val do, que 
sera Oo lugar Os Adtisom ins, eua 
esa susietituuçõs 3 A 
fundo. o ataque 

O Vcs “em * 
péermito den pe 
EetTral, que 
Utnirajara deter Cotsrm pro 
ves, com Utirajura deferviemio, o ari 


tro mandos eq 
ur & presença de Sur ! m 6 Area 


” segun 


Poa Rd g 


E 
die A 


quando o 


Lu 





cando, entrou rente à trove direita, 





(De ARTHUR PARAHYBA) 


Um gol de Jalrzinho sos 25 minu- 
tos e meio do segundo tempo, deu 
viária (1 4 0) em fnvor do Bom ogo, 
ontem & turde contra o Fluminense, 
num dus malóres injustiças «no pl 
car) que o Maracanã já rogisirou. Até 
vm empate seria injusto no quadro tri- 
cotor, malhar sempre, durenie tóda a 
paruda. 


Quastorse escantetos foram cometi- 
dos pelo Botafogo, comprovando a pres- 
sao trecior, Ormie oportunidades Leva = 
equipe do Fluminense, sem conseguir o 
goi. &4 úrica criica que fazemos no 
quadro dirigido por Evsrisia, tol que 
não podias permitir as jogadas de con- 
tra-utuqueo. dus quais o EHotufogo é 
usiro e vezeiro Alnda mis que, vo 
sol, o lance se desenrvlou quase po 
meio de canpo, com Eotesto demos 
do prroeiro, juntamente com Oliveira, 
Cenas, Alimiy € O autor do gol, dalru- 
amo. No lunce, só uma coisa deveria 
ser teia: falta, 


FO UM TIME CERTO 


O Boutogo, deixando de lado s 
o que sempre o favoreceu, jogo 
prvo. Era uma equipe Iinforwr Lóvnica- 


mona e 4 coda instanioe sua meta cut- 

persps. Reststiu à pressão tricolor 
cos galharéta e quando faliou a resis- 
toncis. » sorte estéve à seu sado. Mium 


or priocipal de sus utusção vo de- 
eu quero Moreira, que não thcs 
U UNS SO VOZ COM O ponteirm Luis 


peiro do Botafogo, ser, no 
m favor algum. o melhor 
resta do futebol caricos 


E necessário que se diga, tamem 
em vor dos dcis quadros, que o Tule- 
Lol exinido durante os novents tri: 


esntarmene mquéio que o pouiico 
o pai ver. Creio do lences Se « 
ss) Jog ntermsdo ce sat toquilas, 
empenho € que O Uai = 
déc ar? 
e. 
ja uso 
O Framines e E 
.. 
E is 


mando de tudo e irritando o jus e o 
goleiro Cno, ontem atingindo com e 
joelho ou jogudores do Fluminense 
cwilton dum vêzes e Dario ama», 
quando ástes, vo luute, não consegui. 
rom parsr antes de chegarem junto a 
cio. Yódas hs vêse os dols jogadores 
do Fiunibense não fis»ram à menor 
mensão de atingílo, Numa das vêzes, 
depois de chutar a bola para a fren- 
te, deu una pontepés em Dario, por 
baixo quando Armando Marques ma- 
via virado as costas. É uma pena que 
ses ocorra com Cao, que é um bom 
goleiro é que se continuar com Gase 
costume desten), fntalmento deixará 
de ser o goleiro que poderá vir » ser, 


o DOM 


O Mumcanã reconheceu em Péltx 
um extraordinário goleiro e aprovel- 
tom a oportunidads para apisudí-lo de 
pe, ca excelente defesa de um pénaite 
estudo pelo Grórecs, emécito cobrador 
dessas faltas Não foram nó ox tricojo- 
res que bateram + o eottro da 
Ftuminense Aié os botaloguos » foli- 
citaram o jognãor que é mem dúvioa 
algums o melhor do Pais e com “n- 
teira justiça o titular na seleção tta- 
sitetra. 


Devemos faser tustica à equipe frt= 
color que jutou e hem pela conquista 
do tento desde o Início n que mere- 
ca melhor serte Devemos dizer ainda 
que os primeiros 20 minutos do segue 
ds tempo foram de emoção constante, 
tento para um como para vstro 


DOS PESOS 


O =. asmanco Marques ontem vão 
fd tem Marcos um pêmalte de Al- 
tair em moberto ma lateral ds gr me 
de área, Não vaza discutir o critá. 
ro mo lance, mms afirmamos que o 
mesmo ertério vão existiu, quando 
Derso, depois do jante do pénaito re- 


et falta de Cliiquinho dentm ds 
&rea São gostam também dm em- 
“ e Los « M ” e 4 
o ”v A pus » e 
- CA Sitio pa 7” 
111375.33 F ras a 
4 mens. 's A s 


Botafogo provou que é um time 
eu recuo às vêzes não passa de uma en- 
vida rápida pela zaga nlvinegra « 
do a bola entre três ndversários. 
ainda tentou 
pertiu 


Flu chora 
um pénalte 


— Armando Marques fol tufeliz em 
não mascar o pénsite de Chiquinio es 
Dario, que fot o morsento culminante 
do excelente jógo, quando o Fiuminen- 
se poderia ter decidido à partida a seu 
favor — nssim se pronunciou o tócrmuca 
Evarmto nO vestiário, após a dertuia, 
amdo nlém: — E fato que perdemos 
muitos gols. mas o penalte sotrido pur 
Dario nunca poderia passar em eorio- 
cas nuvens”, Estou, contudo, satrsfero 
pela exibição da equipo, que domino 
grando parte do jógo, e pena é que a vi- 
tória não tenha sorrido para nós, porque 
o resultado e muito importante parh 
estado psicológico de um quadro quer 
doumornstra entrosamento entre as Gisa 
Untsns. 


Para O vice de futebol Manuel Dv- 
que, o arbitro Armando Marques deve- 
ria ver o tape” do jógo para conves- 
cor-se de quanto foi tofeliz na não mer- 
cação da falta máxuna em Dario. For 
também restrições ao apitador sôbre m 
marcação que exerceu durante todo e 
Jógo em Ssimarone, dizendo que o meis 
estava “pendurado” e a qualquer mo- 
mento poderia ter sido expulso de cam- 
po, se recliamasse qualquor cmsa, emn- 
quanto a defesm do Botafogo hatou O 
tempo todo e nem sequer foi advertida, 


Altair era um dos mais revoltados 
no reservado tricolor, comentando com 
os amigos que faltou mesmo multa 
chance so Fluminense para vencer tm 
tógo que dominou inteiramente. Sóbre 
o pênalte que cometeu, disse que fot 
ru boia, mas Roberto fêz n cena caindo 
na área. 

Dario smargurado por ter perdido 
inúmeros gols, diga que não sabe o que 
se vem passando porque está lutando, 
as oportunidades npsrecem, só » bola 
nao entra nas rúdes contrários, 


Zagalo 
exalta 
reservas 


Para o técnico Zagnlo, o Botafogo 


velo provar que possuí excelonies re- 
servos, porque vencer o Fluminense 
sem cinco titulares € qualquer coisa de 
extraordinário, O técmico alvinegro ex- 
plicava que o segrédo de uma equipe 
é o conjunto, mas no Botafogo os re- 
servas quando entram no quadro se en- 
trosam do modo que nadas ficam a dever 
nos efetivos. 


Enquanto Zagelo, multo modesto, 
explicava que o Botafogo venceu gra- 
ças à chance num jogo em que o Plu- 
minense wvmlorizou o rmauitndo, os Lor- 
cedores no vestiário repotiam em córo 
que não tóra o Botafogo quem gunhara 
do Pruminenso, mas aim n “usleção B 
do Brasil”, porque o time entrou em 
campo com apenas 50% «sem Z4 Car- 
los, Leônidas, Carios Rorerto, Rogério 
e Paulo Cosar* e atuda comseguiu um 
resultado disses. 


O dr. Lidio Toledo anunciava que 
se Zaguio quiser, poderá dispor para o 
sógo de quarta-feira, contra o Bonsu- 
cesso, de Bogério, Corlos Roberto e Ze 
Carlos, que estão quese recuperados, 
Quanto « Leúnidas, ainda val demorar 
uma semana no minimo 


Marinho Rodrigues, pa! adotivo de 
Paulo César, estóve no vestiário € com 
tinou nóvo encontro com o vor de fu- 
wbol Rivadávis Terares. Amunciwu po- 
rea, que hoje reter s Láma Peru. e 


que parte sem resulver o problema da 
renovação «ds sro que está firme ras 
pedida: NOrS TO mil de luvas por co 
anos de cemtrato, ou estão NOTE 40 + 
por um amo Guusodo saia do Mar 
Murtinho fot à jado por ; 
sário mrpen!! pur « “* o uwle- 
fe de Ponto Us r 

Cartos Roberto culo testo ter 
minou ontem, temia não eg . aum 
aciedo «em o ul o Bo so « 
ce por + o so NiTa 4 et 
Caros WH hs 
a * 
Essa 
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Finmengo « Botafogo será a gran- 
de siração do próximo domingo pela 
“Taça Gussabara, quando o titulo po- 
derá ser defintdo. O Flamengo, miuda 
invicto e sem ponto pertido, so veu 
ecr, rá o campeão, ao paso que so 
triuntar o Botatogo, os dols ficarão 
em igualdado de condições. HResinrá 
também um jógo para o Finmengo, 2a 
quarta-feira, dia 11, conta o Bonsu- 
cesso e em caso de vitória rubruniegro 
haverá então a necessidade do se Jo- 
gar uma pertido desempato. 

antes de atuar domingo conira q 
Fismcugo, o Botafogo ainda sajdará 
seu compromisso com o Bonsucesso 
mircado para a volte de depos de 
amanhã oo Maracaná, 

A colocação por pontos perdidos da 
Taça Guanabarm é a seguinte; Pla- 
mengo, O, Botafogo, 2; Fiuminense e 





Bonsucesso, 5; América, 6, Vasco ds 
Gama e Bangu, 7. 

Esta semana, ntém de Botafogo x 
Botsucesso, 4u-feira, e Flamengo x 
Botafogo, vo domingo, jogarão Amé- 
rica x Vasco, fógo número três pois 
soma de pontos, « Fiuminonss x Ban- 
gu, jógo número dois, A tabela muarca 
o primeiro jJógo entre ribros € vascrl- 
nos para Gu-feira, enquanto tricolores 
e banguenses para aábado, Todavia, o 
presidente Otávio Pinto Guimarhes, de 
FCF. vai tentar organizar uma jorma- 
da dupla no sábado à tarde, Dia da 
Pátria, colocando América x Vasco ua 
preliminar e Fiuminenso x Basgu, tom 
do em vista que. ro sábado o Jogo, 
mojado Vasco x HBuasgu tevo uma ar- 
resadação trrsória sho chegando nos 
9 mil cabendo liquido a enda clube 
NCTS W7TI,00, 


MENGO VOLTA PARA DECIDIR 


riamenro regressa amanhã no Rio 
de sus excursão de doze dias à Euro- 
ps. já quarta-feira iniciará na Gávea 
Os preparetivos para q partida com o 
Dotofoga, domingão. vo Mmracaná, que 
pode decidir a Taça Cussapara A de- 
logação rubronegra vs] de Mnsrocos a 
Paris, hoje, e pessa sigumrs horas na 
capital francêsa, pura aguardar o avião 
da "AirFrance” que deve aterrisar no 
Galeão por volta das 7 horas. 

Torcedoras rubronegros já me movi- 
mentam junto a Jaime de Carvalho pa. 
ra incentivar o Bonsucesso, na partida 
de quarta-feira, contra o Botafogo, 
torcendo para o time alvi.negrc per. 
der ponto. A expecintiva em tórno da 
chegada do Flamengo, pór faso mes- 
rio, sumentou Ninguém esbe so cer- 
to cuimo está o time rubronogro, dovi- 


do às moticias desencontradas, Os au- 
tores dos gols na temporada foram d's- 
cutídos, com informações desencontra- 
das, e até mesmo uma informação de que 
Pio sofrora fissura vo dedo minimo 
do pé fo! posta em dúvida, com s tr- 
cjusão do nome do atacante ua esca- 
lação do time que ganhou sábado do 
FAR. 

O Flemengo asnáén do Rio, lider invicto 
da Taça, com o'to pontos Ennhos e sero 
perdidos, e ainda se mantém na exce- 
Jente colocação à frente do Botafogo, 
em dois pontos, Botafogo é vice-líder, 
com seis pontos ganhos e dois perf'- 
dos (empates com América e Vasco 
nas rodadas tuicimas e ombos os t- 
mes enfrentam o Bonsucesso o Bota- 


fogo, quarta, e Fismengo. dia cus, 





